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o q u e p rova que a civilisação he da natureza da socie-
d a d e , b e m c o m o a t emperança da natureza do h o m e m ; 
pois v is ivelmente concor re para a sua duração e d e s e n -
vo lv imen to das suas faculdades intel lectuaes. Por isso a 
sobr iedade não deve ser esquecida ; e antes f açamos 
passar o m e n i n o p o r a lgumas p r ivações , do que d e m o s 
causa a que elle padeça c o m superfluidades e regalos . 
L i m p e z a , vestuário leve e fo lgado , exerc íc io , cama e 
c o m i d a ordinar ia , e em geral t udo o que for menos 
custoso , he o q u e melhor lhe convém , e o que mais 
p rovave l m en t e nunca lhe fa l tará no resto da v ida . 

( Continuarse-bã.) 
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A G R . I C U L T U R A . 

(Continuada, depag. %~]0.) 

C A P Í T U L O S I I I , IV. E v . 

Da Poda , que se deve fazer nas Oliveiras de oit&. 
em oito annos. 

Q U a n d o as oliveiras rem sido b e m g o v e r n a d a s , s e -
g u n d o as regras já expostas , pouco restará q u e fazer 
c o m esta especie de póda . O que se precisa , he que o 
p o d a d o r cor te c o m cautela e sciencia. Um r a m o grosso 
sendo d e s t r o n c a d o , leva mu i to t e m p o a ser subs t i tu ído 
p o r o u t r o : e por isso não t ie nestes braços pr incipac? 
da arvore q u e deve cair o f e r r o , excep to q u a n d o elie 
estão queb rados , sêccos , ou bichosos ; pois a o l ive i ra , 
assim c o m o p ô d e dura r duzentos a n n o s , assim t a m b é m 
he mui ro vagarosa a c rescer ; nes te par t icular b e m s i -
mi lhan t e á palmeira e ao cypres te . 

Em Provença , Luca e Génova f azem esta p ó d a 
c o m tanta a t t e n ç ã o , que não s o m e n t e separão a t é o 
v ivo todo o r a m o , q u e está b ichoso e p o d r e , senão 
que a lgumas vezes chegão a descobr i r as raizes da 
arvore , para examina rem se achão a l g u m a perna da 
m e s m a raiz já damni f i cada ; e neste caso logo a sepa -
r ã o , usando do fo rmão , aonde não pôde e m p r e g a r - s e 
o m a c h a d o . E para evitar que a h u m i d a d e venha a 
p re jud icar as feridas , que fizerão na a rvo re , e t a m b é m 
para que estas feridas se c ica t r izem em pouco t e m p o , 
cos tumão esfregal-as c o m borras d e a z e i t e , com p ê z , 
ou cera amarel la . 

A p ó d a , q u e ÍÇ t em p ra t i c ado em varias par tes de 
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P o r t u g a l , ma i s pa rece d e s t r u i ç ã o , q u e poda v e r d a d e i -
r a m e n t e d ie t a ; m o s t r a n d o os Podadores querer an tes 
f a z e r l enha , do que benef ic io no Ol iva l . Daqu i se segue 
f icarem as oliveiras des t roçadas para os t r e s , ou q u a t r o 
a n n o s , q u e s e s e g u e m ; b e m c o m o acon tece naquel lcs 
l u g a r e s , o n d e se vareja o f r u c t o , e c o m este os novos 
r a m i n h o s , que o p r o m e t t i ã o para o segu in te anno : 
c h a m a n d o a este b a r b a r o uso = cas t igo das ol iveiras , 
p a r a q u e h a j ã o d e d a r f r u c t o mais a b u n d a n t e n a f u t u r a 
sa f r a . = 

O u t r o s v e n d o rarear o s r a m o s , q u e se rvem s ó d e 
p r e j u d i c a r os v i s i n h o s , ou f i cão e span tados da n o v i -
d a d e , ou m o f ã o e e sca rnecem de s im i lhan t e ope ração , 
d i z e n d o q u e a s ol iveiras ca i r ão e m pode r d e q u e m não 
«abe e s t i m a l - a s . A m e s m a ignoranc ia se observa n a -
quel les , q u e d e i x ã o c rescer as ol iveiras e x c e s s i v a m e n t e ; 
po is em todos estes casos as exper ienc ias t e m m o s t r a d o 
q u e f a l t ando-se ás regras da p ó d a , o f r u c t o he m e n o s 
c o p i o s o , e o aze i te in fe r io r na q u a l i d a d e . 

T e m - s e já d i c t o , qua l deve ser a f igura , c o m q u e 
d e v e f o r m a r - s e a oliveira : e por t an to u m a das o p e r a -
ções , q u e c o n v é m faze r - se , cons is te em de i ta r a b a i x o 
aquel les r a m o s , q u e s e t e m levan tado m u i t o a c i m a d o s 
ou t ro s . P o r este m e t h o d o a a rvore se torna n o t a v e l -
m e n t e mais a b u n d a n t e e m f r u c t o , não f i c a tão expos ta 
aos v e n t o s , e se c o l h e m as aze i tonas á m ã o c o m m ó r 
f ac i l i dade . Os braços da arvore no in te r ior da r a m a 
d e v e m ser r a r o s , e t ão desa f f ron tados uns dos o u t r o s , 
q u e o sol e as virações possão l i v r e m e n t e a t ravessal -os ; 
s em o que o f r u c t o perder ia cons ide rave lmen te da sua 
qua l i dade . A l é m de que a s arvores desoneradas d a -
quel ies r a m o s , q u e se c r u z ã o e se en t r e l ação , c resce ráõ 
mais p r o m p t a m e n t e ; c o m o h e b e m sab ido dos A g r i -
cul tores sensatos e a t t e n t o s . 

U l t i m a m e n t e a póda deve regular -se pela q u a l i d a d e 
do t e r reno , e pe lo e s t a d o , em que se acháo as ol iveiras , 
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As que podem ser regadas no cempo dos grandes calo-
r e s , t a m b é m estão em c i rcumstanc ias de soffrer u m a 
póda mais severa , por isso q u e se restabelecem d e n t r o 
de pouco t e m p o : mas a s ' q u e se achão plantadas em 
terras sêccas , ex igem mais cau t e l a , e c u m p r e podal -as 
m a i s l ige i ramente . 

Mu i to s olivaes de Por tuga l forão plantados sem 
d i s c e r n i m e n t o , e por isso menos pa recem olivaes , do 
q u e bosques para fazer sombra . Out ros que de novo se 
t e m f o r m a d o , b e m que plantados com ordem- , s e d e -
ter iorão e inut i l i são, por ficarem as arvores m u i b a s t a s , 
c o m o o t e m p o t e m mos t r ado . Es t e erro causa m a n i -
festos pre ju izos ; p o r q u e q u a n t o mais p róx imas estão 
as arvores , mais lhes fallece o s u c c o , que as a l i me n t a . 
De mais ellas se a f f ron tão u m a s ás out ras c se p re ju^ 
d i ç ã o , sendo agi tadas pelos ventos : e deste m o d o so 
i m p e d e t a m b é m a ben igna inf luencia , que t an to o s o l , 
c o m o as virações t em sobre este precioso vegetal . Da-, 
q u i vem q u e não t e n d o as arvores suff ic ient? espaço 
p a r a se d i la ta rem á roda , c rescem a u m a al tura 
desmarcada , p r o d u z i n d o m i n g u a d o f ruc to em p r o p o r - , 
ção da sua g r a n d e z a . 

(Contiwarise-bí.) 
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C O M M E R C I O . 

(Continuado de pag. 275 . ) 

N Ao ent ra remos na minuciosa enumeração de todos 
os p roduc tos e var iedade de an imaes e vegetaes , que se 
encont rão por toda a Grãa -Bre tanha , por ev i t a rmos 
ser fastidiosos , e a té porque repet i r íamos em g r a n d e 
par te o que de ixámos escr ip to . q u a n d o t r ac támos da 
F r a n ç a . Assim vol taremos a nossa a t tenção para as 
M a n u f a c t u r a s , que he o R a m o do ma io r i n t e r e s se , 
que existe no Reino. 

A Nação Ingleza he a mais conspícua da E u r o p a 
no desenvolv imento de um espir i to p u b l i c o , e por 
ven tu ra t a m b é m da industr ia ; que r isto proceda da 
f ô r m a do seu Governo , quer seja o f ruc to de u m a boa 
educação a respei to deste ob jec to : pois he c e r t o , q u e 
o gén io nacional tende conhec idamen te a dar um i m -
pulso ph i l an t rop ico a tudo q u a n t o he i n d u s t r i o s o : 
v i r t ude m u i t o rara e b e m d igna de ser imi tada por 
todas as nações. Se isto a inda carecesse de p r o v a s ; 
seria bas tan te recordar a nobre sociedade , es tabelecida 
em Londres . Os seus illustres M e m b r o s c o n c o r r e m 
c o m u m a cont r ibuição a n n u a l , que fôrma, u m f u n d o 
des t inado a p remiar qualquer Artista , ou Lavrador , 
q u e invente m e i o s , ou maquinas capazes de me lhora r 
o estado das Artes , Agr icul tura , ou C o m m e r c i o : e 
s e g u n d o a f f i rma o Sr. Y o u n g , esta generosa sociedade 
despende a n n u a l m e n t e quarenta mil cruzados nestes 
f ins j u s t a m e n t e louváveis. A- vista de tão pa t r io t ico 
espir i to não h e j á para a d m i r a r que a Indus t r ia f io«, 
resça com tantos progressos e var iedade na I n g l a t e r r a , 
e^que a lguns ar t igos se tenhão. elevado ao ma io r g ráo > 
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d e perfe ição . T a m b é m h e u m a ve rdade incontes tável 
o q u e t e m a f f i r m a d o vários E s c r i p t o r e s , a t t r i h u i n d o 
toda a g r a n d e z a desta N a ç ã o ao a u g e marav i lhoso das 
suas M a n u f a c t u r a s : pois o m e i o mais ap to para se 
d e s c o b r i r a verdade i ra fe l ic idade de qua lque r Povo 
consis te na observação do es tado da sua indus t r ia , 
q u a n d o por via desta se e m p r e g a o ma io r n u m e r o de 
b r a ç o s , e todas as classes g r a n g e i ã o não só o necessár io 
para v i v e r , m a s t a m b e r n os m e i o s , que f a z e m a vida 
ma i s c o m m o d a . H a v e n d o pois n ' u m a soc iedade este 
p rec ioso i m p u l s o , q u e p r o c u r a o a u g m e n t o da i n -
d u s t r i a , e por m e i o des te as c o m m o d i d a d e s da classe 
p r o d u c t o r a , q u a l q u e r se sente e s t i m u l a d o a p r o c u r a r a 
pe r f e i çã o ; por isso q u e a pa r da g lor ia , q u e lhe resulta 
d o s seus inven tos e s a g a c i d a d e , elle vê a u g m e n t a r - s e a 
sua fo r tuna ; c o m b i n a n d o . s e des ta m a n e i r a o in teresse 
p a r t i c u l a r c o m o b e m gera l da soc i edade . 

D e s t e m o d o as M a n u f a c t u r a s , q u e t e m d a d o m a i o -
res v a n t a g e n s á G r ã a - B r e t a n h a , são os Lani f íc ios de 
t oda a q u a l i d a d e , C o u r a m e s , Q u i n q u i l h a r i a s , C h a -
p e o s , V i d r o s , M e i a s , Á c i d o s mine raes e vegetaes , 
I n s t r u m e n t o s de M a t h e m a t i c a , Pape l , T y p o g r a f í a , 
E s c u l t u r a , L o u ç a « , S e d a s , T i n t u r a r i a s , e t c . , e t c . O s 
L a n i f í c i o s p o r é m são os ma i s i m p o r t a n t e s de todas as 
M a n u f a c t u r a s Ing l ezas , e es tão m u i t o mais a d i a n t a d o s , 
q u e o s d e o u t r o q u a l q u e r R e i n o . 

T o d a a Eu ropa usa d e l l e s , e he g r a n d e a p o r ç ã o , 
q u e os seus C o m m e r c i a n t e s r e m e t t e m para a Af r i ca , 
A m e r i c a e Asia . As va r i edades des tes L a n i f í c i o s 
cons t ão p r i n c i p a l m e n t e d e P a n n o s d e d i f f e ren tes q u a -
l idades e c o r e s , de C a s e m i r a s , S a r j a s , D a m a s c o s de 
lãa , e s p i n e t a s , B a e r » , B a e t ó e s , C o b e r t o r e s , F l a n e i -
l a s , Meias de 15a e T a p e t e s de toda a q u a l i d a d e ; e n t r e 
os q u í e s a l g u m são c o n s i d e r a d o s super iores aos q u e 9e 
f a z e m na T u r q u i a . 

As Fabr i cas de Couros são n u m e r o s í s s i m a » ; e a 
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commercio, que se faz neste ramo, tanto dos verdes, 
c o m o dos c o r t i d o s , he incalculável : pois se e x p o r t a 
u m a q u a n t i d a d e i m m e n s a d e b e z e r r o s , q u e são m u i t o 
e s t imados em toda a E u r o p a po r sua q u a l i d a d e s u -
p e r i o r , não menos q u e a s pelles de C o e l h o , L e b r e , 
R a p o z a e H a r d a ; sem f«liar da g r a n d e q u a n t i d a d e , 
q u e he c o n s u m i d a pelas Fabr icas de C h a p é o s , que há 
p o r t o d o o R e i n o . U n i d o . A m e s m a per fe ição se nota 
nos M a r r o q u i n s de d i f f e ren tes côres , de que &e faZ 
g r a n d e gas to no pa iz . 

A s Q u i n q u i l h a r i a s , e m q u e s e a d m i r a g r a n d e b e l -
leza , cons i s tem p r i n c i p a l m e n t e em Fe r r agens de t oda 
a q u a l i d a d e , L a t ã o , A ç o e C o b r e ; c o m o são F o g õ e s , 
L o u ç á de cosinha , F a q u e i r o s , Peças de ar t i lher ia , 
E s p i n g a r d a s , P i s t o l a s , Sabres , F a b r i c a s de relógios , 
A r a m e s , Pregos , A g u l h a s , e t c . A m a n u f a c t u r a de 
C h a p é o s he u m a das mais rendosas , por isso q u e os 
C h a p é o s Ing lezes t e m s ido m u i t o e s t imados p o r causa 
da sua leveza e ace io : s endo uns de c a s t o r , ou t ros de 
cas to r e seda , ou t ros de pennas ; e de todas estas q u a -
l idades se faz g r a n d e expo r t ação para os Reinos e s t r a n -
ge i ros . 

Por toda a p a r t e se e n c o n t r ã o t a m b é m F a b r i c a s de 
V i d r o e Crystal , onde se faz toda a q u a l i d a d e de louça 
e orna tos , os quaes se cens ide rão mais perfe i tos q u e 
os de França , t an to pela sua belieza c l a p i d a d o , c o m o 
pela sua sol idez e de senho . . 

A s Fabr icas de meias de l inha , a l g o d ã o e s eda f a -
•zem c a m b e m um r a m o de industr ia m u i t o a t t e n d i v e l ; 
e sabe-se q u a n t o as meias inglezas são p r o c u r a d a s . 

N u m e r o s a s são t a m b é m as Fab r i cas de V i t r í o l o , pof 
ser este ac ido m u i t o neces sá r io , ass im para as Q u i n -
qu i lha r i a s , c o m o p a r a g r a n d e n u m e r o de objectos 
in teressantes . 

Quando consideramos a grande distancia, que vai 
de muitas Fabricas aos pós tos de mar, bem como a 
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extensão pasmosa do commercio, tanto interno, como 
e x t e r n o , não he para a d m i r a r , q u e os carros e c a r r u a -
gens de d i f fe ren tes t a m a n h o s e fei t ios f o r m e m t a m b é m 
u m a r t igo d e c o m m e r c i o m u i t o interessante . O s q u e 
se e m p r e g ã o pa ra as necess idades do pa iz , e os q u e se 
t e m e x p o r t a d o e e x p o r t ã o c o n t i n u a m e n t e , t e m p r o d u -
z i d o s o m m a s m u i t o a v u l t a d a s ; p o r q u e he excessivo o 
n u m e r o , q u e se r e m e t t e em t e m p o s de paz para a 
F r a n ç a , A l l e m a n h a , Rúss ia , H e s p a n h a e P o r t u g a l . 

O t e r reno da Ing la t e r r a he m u i t o favoravel para as 
F a b r i c a s de L o u ç a , t an to o rd ina r i a , c o m o fina : a p r i -
m e i r a há m u i t o q u e he b e m conhec ida pela sua e x c e l -
l en te q u a l i d a d e e pe lo uso geral , q u e del ia se faz : a 
s e g u n d a m a n u f a c t u r a d a á imi t ação d a q u e l l a , q u e v e m 
da C h i n a , de a lguns annos a esta pa r t e t e m - s e e l evado 
á m a i o r per fe ição e e legancia por causa dos seus d o u -
r ados e p i n t u r a . 

A a r te de i m p r i m i r es tá em o ma io r a u g e na I n -
g la te r ra ; t an to o t y p o , c o m o o p a p e l , he i n c o m p a r a -
v e l m e n t e super ior a t u d o o q u e se e n c o n t r a des tes 
.generos nas ou t ra s N a ç õ e s : e he b e m sab ido q u e os 
impres so re s Ing lezes são e s t i m a d o s até m e s m o e m P a -
ris , o n d e r e c e b e m maiores o r d e n a d o s , q u e os n a c i o -
naes . P a p e l , desde o mais grasso e o rd inár io a t é o ma i s 
f i no e a v e l u d a d o , se f abr ica em d i f fe ren tes c idades e 
v i l l a s ; e a té o p resen te não t e m s ido i m i t a d o na sua 
exce l len te q u a l i d a d e . 

A Escu lp tu ra i g u a l m e n t e r ecebe cada dia m a i o r 
a u g m e n t o e p e r f e i ç ã o ; e as P e ç a s , q u e ho je sáem d a s 
m ã o s dos Art is tas Ing l ezes , r iva l i são ás das ma i s bel las 
escholas de l t a l i a . 

As S e d a s , is to h e , Vel ludos , T a f e t á s , F i t a s , R e n -
das , S a r j a s , e t c . , são t a m b é m fab r i cadas çm diversos 
lugares do Reino , ; e s e g u r a m e n t e não são inferiores ás 
I t a l i a n a s , q u e r se cons ide rem p e l o lado da bel leza a 

q u e r da sua d u r a ç ã o . 
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O q u e p o r é m faz um dos maiores mntianciaes 

de p rospe r idade da N a ç ã o Ing l eza , são as diversas 
f ab r i cas d e A lgodões . K e quas i imposs íve l f o r m a r 
u m a j u s t a idea da ex tensão e u t i l i dade des te rair .o 
de i ndus t r i a . He a este a r t i go q u e o N e g o c i a n t e , 
o Ar t i s ta , e o L a v r a d o r deve u m a g r a n d e p a r t e dos 
seus regalos . E a l em destas ha um n u m e r o tão g r a n -
de de ou t ra s Fabr icas de m e n o r nota , q u e he i m -
possível d a r s o m e n t e a sua relação n o m i n a l . M a s pa ra 
q u e o s nossos Le i t o r e s c o n c e b ã o u m a idea m a i s e x a -
c t a do C o m m e r c i o , e I n d u s t r i a da G r a m - B r e t e n h a , 
e x p o r e m o s o que neste p a r t i c u l a r he d i g n o de m a i o r 
a t t e n ç ã o ; c o n s i d e r a n d o s e p a r a d a m e n t e as C i d a d e s , e 
P r a ç a s m a i s p r inc ipaes d o R e i n o . 

A m a i o r g r a n d e z a da C i d a d e de L o n d r e s p r o -
v e m - l h e da vas t idão s ingu la r do seu C o m m e r c i o . O 
d e z e j o i nvenc íve l d e a d q u i r i r r iquezas t e m fe i to des ta 
C i d a d e o E m p o r i o de todos os a r t i g o s de C o m m e r -
c io ; e po r isso he o lhada c o m a d m i r a ç ã o e e s p a n t o 
de todos os N e g o c i a n t e s E u r o p e o s , q u e a v is i tão . 
E s t e C o m m e r c i o p ô d e cons ide ra r - se d e b a i x o d e t res 
p o n t o s p r i n c i p a e s : N o p o r t o d e L o n d r e s , c o m o 
depos i to pa ra o C o m m e r c i o do i n t e r i o r , e do e s t r a n -
ge i ro : 2.0 R e l a t i v a m e n t e ás suas m a n u f a c t u r a s : 3 . 0 

N a s Lo ja s de r e t a lho . A i m p o r t a ç ã o e e x p o r t a ç ã o , 
q u e se faz desta g r a n d e C i d a d e , ca lcu la - se em seis-
cen tos mi lhões de c r u z a d o s a n n u a l m e n t e : e o r e n -
d i m e n t o das A l f a n d e g a s e m sessenta m i l h õ e s d i t e? . 
N e s t a i m p o r t a ç ã o e e x p o r t a ç ã o se e m p r e g ã o o i to m i l 
e qua t rocen t a s E m b a r c a ç õ e s , en t re nac ionaes c 
es t rangei ras . As ca r r egações , q u e e n t r ã o por a n n o , 
m o n t ã o a t reze mi l e o u i n h e n t a s ; e não he r a ro a c h a -1 ' 

r e m - s e no R io m i l e ma i s E m b a r c a ç õ e s , a fora t res 
mi l e qua t rocen tos Barcos , que f a z e m a N a v e g a ç ã o 
do i n t e r i o r ; e t res m i l Botes para serviço dus Passa* 

Foi. 1. Vv 
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ge i ros . A esta scena de a c t i v i d a d e , que o p o r t o de 
L o n d r e s appresen ta , se deve acc re scen ta r o n u m e r o 
m u i p r o x i m o de o i to mi l Barque i ros , e m p r e g a d o s nas 
F a l u a s e L a n c h a s ; q u a t r o m i l Jo rna le i ros o c c u p a d o s 
em car regar e desca r regar Nav ios ; e m i l e d u z e n t o s 
G u a r d a s de m a r , s e m p r e pos tados no R i o , sem f a l -
lar da T r i p u l a ç ã o d o s N a v i o s , e ma i s E m b a r c a ç õ e s . 
E s t e p r o s p e c t o se e s t ende pelo espaço de d u a s l éguas 
d o m e s m o R i o . 

O q u e p o r é m cons t i t ue a pa r t e mais a p p a r a t o s a 
des te t ra f ico , he s em cont rac l icção o c o m m e r c i o das 
í n d i a s , t a n t o O r i e n t a e s , c o m o O c c i d e n t a e s . O c a b e -
da l e m p r e g a d o no c o m m e r c i o das O r i e n t a e s sóbe a 
d e z o i t o mi lhões de l i b r a s , ou c e n t o e o i t en ta m i -
lhões de c r u z a d o s ; e o va lor das F a z e n d a s , q u e se 
e x p o r t ã o , h e a n n u a l m e n t e d e u m m i l h ã o e q u i n h e n -
t a s mi l l ibras . Aval ia -se a venda das Fazendas i m p o r -
t adas em c i n c o mi lhões d i tos ; o c c u p a n d o - s e nes te 
g y r o de c e n t o e qua ren t a , a c en to e sessenta E m b a r « . 
cações da C o m p a n h i a das í n d i a s . 

O c o m m e r c i o d a s í nd i a s O c c i d e n t a e s , s e m ser 
t ã o e sp l end ido na sua f o r m a , he m a i o r q u e o p r i m e i * 
ro r e l a t ivamen te á sua i m p o r t â n c i a c o m m e r c i a l . O 
i m p o r t e annua l da e x p o r t a ç ã o anda por pe r to de q u a -
t r o mi lhões de l ibras : e a i m p o r t a ç ã o sóbe a ma i s 
de sete mi lhões d i t o s , t r a z e n d o 500 E m b a r c a ç õ e s , e 
14 mil h o m e n s neste g y r o . 

Os Diques e A r m a z é n s , q u e se t em c o n s t r u í d o 
pa ra b e m deste c o m m e r c i o na I lha dos Cães , são de 
t a m a n h a ex tensão , que basta só vêl -os para se f o r m a r 
idea da g randeza c o m m e r c i a l de Ing l a t e r r a . Es te s 
D i q u e s forão m a n d a d o s fazer por u m A c t o d o P a r l a , 
m e n t o d o a n n o d e 1 7 9 9 , c h a m a d o o A c t o dos D i -
ques mo lhados . T o d a s as E m b a r c a ç õ e s , q u e c h e g ã o 
d a s Índ ias O c c i d e n t a e s , lanção fe r ro naque l l e Caes 



• '( 337 ) 
a fim de d e s c a r r e g a r e m . O D i q u e sep ten t r iona l serve 
para desca r r ega r as f a z e n d a s , q u e vem para o in te r io r ; 
e o mer id iona l de m e n o r g r a n d e z a ( p o r q u e não p ô d e 
a b r a n g e r t r ezen tas E m b a r c a ç õ e s ) h e d e s t i n a d o p a r a 
as f a z e n d a s , q u e t e m de ser b a l d e a d a s : a m b o s estes 
D i q u e s estão ce rcados d e A r m a z é n s m u i a l t o s , cu jo s 
P rop r i e t á r i o s f o r m ã o a C o m p a n h i a dos D iques das Í n -
d ias O c c i d e n t a e s . P r i n c i p i á r ã o esta e s t u p e n d a c m p r e -
za po r me io de u m a s u b s c r i p ç ã o de q u i n h e n t a s m i l 
l i b r a s ; e t e m l icença para c o n t i n u a r a t é a q u a n t i a de 
seis cen tas d i tas , caso que seja n e c e s s á r i o : e são 
embo l sados da despesa feita em tão pasmosa f ab r i ca 
p o r me io de um D i r e i t o de seis Shel l ins por t o n e l a -
da sobre todas as E m b a r c a ç õ e s , q u e en t r áo nos D i -
ques ; o qual Di re i to inc lue d e s e m b a r q u e , T a n o e i -
r i a , C a e s , Peso e A r m a z e n a g e m : c o m o t a m b é m r e -
c e b e m ou t ro D i re i t o sobre a s F a z e n d a s , que alli s e 
d e s c a r r e g ã o , o qual he de dois Shel l ins e t res P e n c e s 
po r q u i n t a l nos Assucares : um P e n c e p o r cada g a l -
í ão ( 7 qua r t i l hos ) na A g u a - a r d e n t e de cana : um 
Shel l ins e seis P e n c e s p o r cada qu in t a l de C a f é , e dois 
S h e l l i n s , e seis P e n c e s por cada qu in t a l de A l g o d ã o . 

O s Nav ios das í n d i a s O c c i d e n t a e s v e m o r d i n a -
r i a m e n t e em g r a n d e s f r o t a s , o q u e causa t a m a n h a 
c o n f u s ã o e p r e ju i so no R i o , que só por via do r e g u -
l a m e n t o des tes D iques , he q u e se pod ia da r vasão a 
esta navegação , c o m o c o m ef fe i to se p r a t i c a na m a i o r 
o r d e m e p r o m p t i d ã o . 

Pa ra se f o r m a r idea des te i m p o r t a n t i s s i m o c o m -
m e r c i o , bas ta rá d e c l a r a r . s e , que o n u m e r o de E m -
barcações , en t radas nestes Diques no decu r so de seis 
a n n o s , passou de duas mi l e se tecentas . 

D e s d e o p r i n c i p i o de J u l h o até o p r i n c i p i o de 
N o v e m b r o de i 8 0 8 , a C o m p a n h i a desca r regou no d e -
curso destes 5 mezes qua t rocen tos e sessenta N a -

Vv 2 
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v i o s ; a l é m d e p e q u e n a s E m b a r c a ç õ e s , cu ja carrega« 
ção cons i s t i a e m 

2 2 i $ 0 0 0 B o t e s , i C o n s t a n d o d e A s s u c a r j 
J 3 7 $ ) 0 0 0 Saccas , > C a f é e A l g o d ã o , a fóra 

11fyoQo F a r d o s : ) m a d e i r a s e ou t ros a r t i g o s . 

E a c h o u - s e de u m a só vez d e p o s i t a d o nes t e s 
P i q u e s o s e g u i n t e : 

< 1 5 8 ^ 6 0 0 B o t e s , 
2 0 7 $ 8 0 0 S a c c a s , 

1 i<$)6oo C a i x a s , 

De A s s u c a r , Ca fé , A g u a -
a r d e n t e , e ou t ra s f a z e n d a s 
m a i s . 

Fardos; 

1 i 

{Conliwutr-se-hk. \ í- j 
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A R T E S . 

A
Modo de fabricar a Polvora. 

M e l h o r P ó l v o r a , a lém da boa qua l idade do3 
ingred ien tes , de que se c o m p õ e , depende t a m b é m das 
exactas porções dos mesmos , b e m c o m o da mane i ra 
de os p repa ra r , e c o m b i n a r en t re si ; pois todas estas 
pa r t i cu la r idades são as q u e f a z e m a m e s m a Polvora 
l i m p a e for te . 

Os ingredientes pr inc ipaes , que en t rão na sua 
compos i ção , cons is tem no Sal i t re , E n x o f r e e Carvão . 

O salitre deve ser pu r i f i cado , e isto se faz da 
m a n e i r a seguin te . Dissolve-se o m e s m o salitre em 
suff ic iente q u a n t i d a d e de agua q u e n t e , e depois d i s to 
se põe ao l u m e , a té que ferva : passa-se depois es te 
l iqu ido por um pedaço de f lane l la para um racho ou 
qua lquer ou t ro vaso, que t enha igual c a p a c i d a d e , onde 
se deixa esfr iar e crystal l izar ; o qual processo se t o r -
na a repet i r , a té q u e o salitre fique l i m p o e m u i t o 
b r a n c o : então se lança em ou t ro t acho ou caldeira 
sem agua , e se col loca sobre fogo m o d e r a d o , f a z e n -
d o - o g r a d u a l m e n t e ma i s for te , até que o f u m o p r i n -
cipie a e v a p o r a r . s e , e o sali tre esteja bem e n x u t o da 
h u m i d a d e , e se mos t r e o ma i s b ranco possível : para 
o que no t e m p o d e s t a - o p e r a ç ã o sobre o fogo se c o s t u -
ma mexê l -o com u m a espátula ou colhér den t ro da 
ca lde i ra . Depois desta p r e p a r a ç ã o l ança-se - lhe agua 
q u e n t e , a té o m e s m o sali tre ficar cober to , e se t o r -
na r a d isso lver ; e q u a n d o o estiver b a s t a n t e m e n t e , c 
na fluidez de um l iqu ido grosso , se cont inua a m e -
xer com a d i ta espátula a t é a total evaporação da 
agua ; de m o d o que o salitre fique r eduz ido a pó 
b r a n c o , e mu i sêcco, 

O enxof re deve passar pelo m e s m o processo» 
P a r a o f abr ico da polvora deve-se escolher o e n x c -
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f r e ma i s g r o s s o , l i m p o , e p e r f e i t a m e n t e a m a r e l l o , 
q u e não seja m u i t o d u r o , mas porosa ; e que l a n ç a -
do no l u m e i n t e i r a m e n t e se c o n s u m a , s em mos t ra r 
fezes ; r e u n i n d o estas p r o p r i e d a d e s , elle será exce l -
Jente : ass im c o m o se o p u z e r m o s en t re duas l a m i n a s 
de fer ro a b r a z a d o , q u e o d e r r e t ã o , e fação c o r r e r , se 
elle conservar a cô r amare l l a , e o seu rasto ficar 
a v e r m e l h a d o , t e r emos s ignal ev iden t e da sua q u a l i -
d a d e ser a m e l h o r para a o b r a . Q u a n d o p o r é m elle 
for s u j o , p u r i n c a l - o - h e m o s d a mane i r a segu in te . D e r -
re t a - se o e n x o f r e em f o g o l e n t o , e q u e não t e n h a 
c h a m m a s , e t i r e m o s - l h e toda a espec ie de e s p u m a , 
q u e sob repu j a na sua super f í c ie : depo i s do q u e deve 
re t i ra r - se do l u m e , e coa r - se por um p a n n o de l inho 
d o b r a d o , d e i x a n d o - o passar v a g a r o s a m e n t e : desta s o r -
te elle depos i t a rá todas as fezes , e ca i rá p u r i f i c a d o 
e a p t o para a c o m b i n a ç ã o . 

Pa ra q u e o carvão t e n h a os requis i tos necessá -
r ios , deve ser g r a ú d o , m a s sem n ó s , b e m q u e i m a -
do e pega joso . O q u e se faz de lenha l e v e , he o m e -
lhor ; ta l he o q u e se f ô r m a de sa lgueiros , cho rões 
e t c . , e b e m ass im o q u e he fei to de r a m o s d e l g a d o s 
de u m a ou duas p o l e g a d a s de d i â m e t r o . O ca rvão 
n ã o s o m e n t e conco r r e c o m o e n x o f r e para cons t i t u i r a 
ma té r i a i n f l a m m a n t e , senão q u e a t é a u g m e n t a o p o -
d e r d a exp losão pela q u a n t i d a d e d e g a z a c i d o - c a r -
b o n i c o , q u e lança d u r a n t e a c o m b u s t ã o , q u e sof f re . 

E s t a n d o p r e p a r a d o s estes tres i n g r e d i e n t e s , d e -
v e m ser c o m b i n a d o s c o m a m a i o r exac t i dão nas p r o -
porções seguin tes : se tenta e c inco partes iguaes de 
s a l i t r e , dezeseis de c a r v ã o , e nove de enxof re . 

N ã o he s o m e n t e a respect iva p r o p o r ç ã o destes 
i n g r e d i e n t e s , q u e se faz necessár ia , para q u e a p ó l -
vora sáia b o a ; o u t r a c i r c u m s t a n c i a he t a m b é m essen-
c i a l ; a qual consis te na perfe i ta c o m b i n a ç ã o e m i s t u -
ra dos m e s m o s ingred ien tes . Se não se a t t ender be in 
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a esta operação e s s e n c i a l , f icará o sal i t re cm p a r t e s 
m u i c a r r e g a d o , e em par tes apenas o haverá ; e por 
c o n s e q u ê n c i a a polvora f icaria m u i defe i tuosa , po r 
isso q u e a l g u m a s porções da sua massa f i ca r ião p r i -
vadas da força c o r r e s p o n d e n t e . Q u a n d o se r e d u z e m 
a pó os sobred i tos i n g r e d i e n t e s , c o s t u m a - se b o r -
r i fa l -os c o m agua ou v inag re , v inho , ou o seu e s p i -
r i t o ; e depo i s se p iza t u d o em a l m o f a r i z e s c o m m ã o s 
de páo po r espaço de v in te e q u a t r o horas ; e d e p o i s 
d e i x a - s e esta massa em um bolo , a té q u e e n d u r e ç a . 
A s s i m q u e es t iver b e m sêcco , f az - se em p e d a ç o s , e 
p o r fim se e s m i g a l h a , e se passa por u r r a penei ra : 
s e g u n d o o t e c i d o m a i s ou m e n o s a p e r t a d o for , ass im 
sairáõ os g lobos inhos da po lvora . A massa que se 
r e d u z a pó to rna a h u m e d e c e r - s e , e se a j u n t a ao b o -
l o : o qua l em a l g u m a s pa r t e s c o m p r i m e m sobre a 
p e n e i r a , em q u a n t o está h ú m i d o ; e des te m o d o sáem 
os g l o b o s f o r m a d o s , s e g u n d o o t a m a n h o dos b u r a -
q u i n h o s da r ede da p e n e i r a . 

F e i t o este p r o c e s s o , e depo i s de a polvora es tar 
s ê c c a , se m e t t e em um b a r r i l , ou cy l ind ro , que t e n h a 
um e ixo a t r avessado de um t a m p o a o u t r o , o q u a l 
se faz a n d a r á roda por espaço de seis horas . T o d a v i a 
este c y l i n d r o deve f icar me io v a z i o , a f im de que os 
g l o b o s i n h o s da po lvora pela m u t u a f r icção e a t t i i t o 
se vão d e s p e g a n d o uns dos o u t r o s : c o m este p rocesso 
f i n a l m e n t e se a l izao e g a n h ã o lus t re . Ao pó r e s t an t e 
faz - se o m e s m o , q u e a c i m a f ica d i t o ; e ass im se e v i -
ta rá t o d o o d e s p e r d í c i o . 

P a r a ap rove i t a r a po lvora , q u e est iver avar iada 
c o m agua d o m a r , o u q u a l q u e r o u t r o p r i n c i p i o e s t r a -
n h o , d e v e - s e - l h e m i s t u r a r duas onças d e sal i tre e m 
cada arratel da d i t a , h u m e d e c e l - a c o m v inagre , ou 
a g u a - a r d e n t e , p iza l -a ou t ra vez, a té o sal i t re ficar b e m 
c o m b i n a d o , e u l t i m a m e n t e passal-a pela pene i r a , para 
lhe d a r a f ô r m a u s a d a : c o m estas add ições ella se u t i -
l isará t o d a . 
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• Hl miMIM 

A G R A T I D Ã O EM T R I U N F O . 

. . . Aut virias nomen inane esl, 
Aut ílecus et pretium recte petit experiens virj. 

Ho RÁCIO. 

D o m P e d r o M e n d e s foi u m H e s p a n h o l d e i l lu -
srre g e r a ç ã o , a inda que por causa da ex t r avaganc ia 
de seus pais não he rdou m e i o s , c o m que sus tentar 
podesse o lustre do seu nasc imen to . He mu i raro 
que u m h o m e m b e m nascido olhe c o m ind i l fe rença 
para aquellas p r o p r i e d a d e s , q u e e m ou t ro t e m p o p e r -
tencerão aos seus Ascenden tes ; quer isto p roceda de 
u m a cer ta de l icadeza de sen t imen tos , quer seja u r a 
ef fe i to de o rgu lho . O c a s o he que este m o t i v o , "junto 
c o m outros mais , f izerão c o m q u e D. Pedro deixasse 
a H e s p a n h a , e emigrasse para a America : vast íss imo 
te r r i to r io , onde toda a sorte de pessoas tem e n c o n t r a -
do asylo. Conhec ida a resolução de D. P e d r o por 
seus Parentes , estes lhe a lcançárão um lugar d i s t i n -
c t o , por me io do qual podesse d i s f ruc ta r honesta s u b -
sistência ; pois fo i n o m e a d o Secretar io para o E r á r i o 
Rea l de L i m a . Este lugar não só era m u i vanta joso 
por causa dos seus e m o l u m e n t o s , senão que até lhe 
dava mu i t a s occasiões de fazer um c o m m e r c i o s u m -
m a m e n t e in teressante assim c o m as M a n i l h a s , c o m o 
t a m b é m c o m a E u r o p a , por meio dos Gall iões , que 
navegavão en t re L i m a e H e s p a n h a . 

Apenas havia decor r ido um a n n o , j á D . P e d r o 
conhecia a feliz m u d a n ç a da sua si tuação. O r e n d i -
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m e n t o , q u e o seu e m p r e g o lhe s e g u r a v a , era dc so -
b e j o para viver a té c o m magn i f i cênc i a . De mais d i s to 
j á t inha receb ido duas g r andes remessas d a s M a n i -
lhas , e estava e s p e r a n d o um N a v i o r i c a m e n t e ca r r e -
g a d o d a E u r o p a . Nes tas c i r c u m s t a n c i a s a c h a n d o - s e 
h a b i l i t a d o pa ra viver c o m g r a n d e s c o m m o d i d a d c s e 
p razeres , c o m p r o u u m a soberba Q u i n t a nas v i s i n h a n -
ças da C i d a d e de C u s c o , sessenta léguas d i s tan te de 
L i m a , a qual lhe sérv io de um dele i toso re t i ro . E s t a -
va a Q u i n t a s i tuada n ' u m a p l a n i c i e , da qual se d e -
scia p o r um decl ive suave a t é ás m a r g e n s do lago de 
T i t i a c a . A d is tanc ia de c inco léguas se avistava p a r -
te daquel la cord i lhe i ra de m o n t a n h a s , a q u e c h a m ã o 
A n d e s ; e o e s p a ç o , q u e med iava en t re estas d u a s 
p e r s p e c t i v a s , estava en t r a sachado de bosques e c a m -
pinas de tal f ô r m a col locados , que f o r m a v ã o o c o n -
t ras te m a s p i n t o r e s c o , q u e podia app re sen t a r a n a t u -
reza . 

E s t e lugar parec ia o mais p r o p r i o já pa ra o 
d i v e r t i m e n t o da c a ç a , j á para o p r aze r da c o n t e m -
plação ; e nel le achava D. Ped ro o seu r ec r e io , que r 
em s e g u i m e n t o de um , que r d ' o u t r o , c o n f o r m e lhe 
pedia a p róp r i a disposição de h u m o r e s . 

U m pre ju i zo mui t a s vezes h e causa d e od io c o n -
t ra u m a nação inteira , só po rque a lguns ind iv íduos 
da m e s m a nação se t e m c o m p o r t a d o c r i m i n o s a m e n t e 
fóra da sua Pa t r i a . Ass im os H e s p a n h o e s t e m s ido 
cons iderados c o m o um P o v o feroz , s o m e n t e p o r q u e 
a lguns cr iminosos e ban idos se mos t rá rão ind ignos fi-
lhos de tão g r a n d e n a ç ã o , p e r p e t r a n d o excessos de 
c rue ldade no d e s c u b r i m e n t o do N o v o M u n d o . O r e -
sul tado desta descuber ta foi m a i o r , do que podia p r e -
s u m i r . s e : e mu i tos h o m e n s , a q u e m o t e m o r d a s 
leis não fôra bas tan te pa ra con te r no p rop r io t e r r i t ó -
r io , n ã o he de es t ranhar q u e c o m m e t t e s s e m d e s h u m a -
n idades horr íve is na A m e r i c a . R a z ã o por q u e os seus 

Fel. 1. X x 
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c r i m e s não forão a consequênc i a de se rem f i lhos-da 
H e s p a n h a os que os p e r p e t r a r ã o ; mas s im de se rem 
h o m e n s perversos : os de o u t r a q u a l q u e r nação t e r i ão 
fe i to ou t ro t a n t o ; p o r q u e em gera l os h o m e n s p r a t i -
cão as m e s m a s acções c o m pequena d i f íe rcnça , q u a n -
do s e achão nas m e s m a s c i r c u m s t a n c i a s . P a r e c e u m 
insu l to a o g e n e r o h u m a n o d i ze r - se q u e existe u m a 
nação sem pr inc ip ios a iguns de m o r a l i d a d e , e i n t e i -
r a m e n t e barbara ; p a s t o q u e seja u m a ve rdade t ã o 
r e c o n h e c i d a , c o m o l a m e n t a v e l , o haver em toda a p a r -
te mu i tos h o m e n s mal ic iosos e p e r v e r s o s , q u e são o 
f lagç l lo dos seus compa t r i o t a s . 

O a m o r aos seus semi lhantes , t ão p r e d o m i n a n t e 
no coração de D. P e d r o ( que t i nha s ido e d u c a d o 
c o m pr inc ip ios generosos) , fazia que elle olhasse i n -
ces san temen te para os e s c r a v o s , c o m o infel izes ; p e l o 
q u e os j u l g a v a cora d u p l i c a d o s di re i tos ao seu a m o r 
e benef icenc ia . Es tes s en t imen tos lhe o f fe recêrão m a i s 
do que u m a vez occa&ião a b e ü o s rasgos da sua g e -
nerosa h u m a n i d a d e : e m u i t a s vezes se c o n s o l o u , o b -
se rvando q u e a lguns infelizes , co l locados pela sor te 
deba ixo d o s seus m a n d a d o s , erao suscept íveis do s e n -
t i m e n t o da g ra t idão ; b e m q u e a i n d u l g ê n c i a , c o t » 
a qual os t r a t a v a , fosse era g r a n d e par te a causa p r i n -
c ipa l d o m e s m o s e n t i m e n t o . P o r q u e o s infel izes 
escravos , vendo o d u r o d e s t i n o , a q u e vivião s u b m e t -
t idos m u i t o s d o s seus c on t e r r ân eo s , não podião f i ca r 
insensíveis a t ã o d i f f e ren te t r a t a m e n t o ; e p o r i s so 
quasi q u e adoravão o h o m e m , a cu ja famíl ia p e r -
t enc ião , c o m o servos : por c u j o m o t i v o a g r a t i dão e 
o a m o r t inhão ' ma io r i m p é r i o sobre os escravos de 
D . P e d r o , do que o t e m o r en t re os que es tavão d e -
b a i x o de out ros guer re i ros menos indu lgen tes e h u -
m a n o s . D . P e d r o u m a só vez lhes mos t rou que e r a 
senhor na sua casa ; e o cas t igo , q u e . elle deu a a l -
g u n s , foi ma i s que suf f ic ien te pa ra con te r o s outros* 
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Es te cas t igo cònsist io em dimitt i l -os- do seu serviço : 
e aquelles m e s m o s , que não mos t r avão rac ioc ín io para 
cousa a l g u m a , não de ixárão de c o n h e c e r , quan to lhes 
era p re jud ic ia l o sair da casa de D. P e d r o pa ra a de 
ou t ro senhor . 

Acon teceo acha r - se o nosso H e r o e na prec i são 
de a u g m e n t a r o n u m e r o de seus c r i a d o s , pe lo q u e se 
d i r ig io ao m e r c a d o de L i m a , o n d e c o m p r o u os q u e 
lhe erão necessários. M a s neste t e m p o observou q u e 
a pequena dis tancia se davão g r i t o s ; c a m i n h o u pa ra 
o s i t i o , e vio c o m bas tan te peza r seu q u e um H e s -
p a n h o l espancava um escravo de 50 a 60 annos c o m 
m u i t a ba rba r idade . A p e z a r desta scena ser m u i d e s a -
g r a d a v e l a o s generosos sen t imentos de D . Pedro , c o m o 
esta mane i ra de cas t iga r era m u i f requen te naquel les 
l u g a r e s , a conduc ta do escravo em tão miserável s i -
tuação desper tou mais a c o m p a i x ã o de D. P e d r o , do 
q u e o m e s m o cast igo. O desgraçado pa recendo insen-
sível aos golpes , q u e r e c e b i a , não t i rava os olhos do 
seu ve rdugo , para q u e m olhava c o m s ignaes do m a i s 
p r o f u n d o desprezo . " A m i g o (disse D. Pedro para o 
H e s p a n h o l ) , que ma l fez este h o m e m , para merece r 
um tal cast igo no m e i o da f e i r a ? O H e s p a n h o l , t e n -
do o s emb lan t e hor ro rosamente des f igu rado pela sa -
nha e f u r o r , q u e o embru tec i a , depo i s de m u i t a s 
imprecações contra o i n f e l i z , apenas respondeu a D. 
P e d r o : " Sfie aquílle escravo vão era digno de viver. ,, 
Eu te mostrarei (gr i tava elle para o escravo) em como 
fados os homens não nascerão livres ; e que um miserável, 
ctnÈo tu, deveria dar os -parabéns á sua fortuna, por lhe 
tocar servir a um Hespanhol. T o d a a resposta do e sc ra -
vo consist io em um sur r i so desdenhoso ; o qua l não 
deixou de fazer sent i r ao ba rba ro oppressor , q u a n t o 
era infer ior áquelle m e s m o h o m e m , que tão c rue l -
m e n t e mal t ra tava . — Vende-se este escravo ? ( p e r g u n -
tou D . P e d r o . ) — Se houver q u e m o c o m p r e , v e n -

X x 2 
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de l -o -he i ( d i s s e o H e s p a n h o l ) : p o r é m elle quasr 
s e m p r e dá respostas tão insolentes a q u e m lhe falia , 
que a pezar de ser esta a terceira vez , que o t r ago á 
feira , a inda não achei c o m p r a d o r , que mo a jus tasse . 
A g o r a m e s m o acaba eile de insul tar a D. A l v a r e d o , 
que deze java c o m p r a l - o : mas juro que se ho je o n ã o 
v e n d e r , farei que se a r r e p e n d a da hora , em que n a -
sceu. P e r g u n t o u en t ão D. P e d r o , qual era o seu d e -
f e i t o , v is to q u e elle se mos t rava tão apa ixonado p o r 
não o te r v e n d i d o ? Para vos dec la ra r a ve rdade ( lhe 
to rnou o H e s p a n h o l ) , elle he m u i t o b o m escravo , e 
sabe t r a b a l h a r , q u a n d o q u e r ; p o r é m está m a l e n s i n a -
d o , e eu não estou para me aff l igir : e i s -aqu i t u d o . 
Se qu ize rdes c o m p r a l - o , eu o vendere i m u i t o b a r a t o . 

Vo l t ando- se e n t ã o D. P e d r o para o escravo lhe 
p e r g u n t o u , se o servir ia de boa von tade ? — Servir-
vos ! ( rep l icou elle em ar de su rp r eza e de i r r i são) 
E querereis vós servir-me ? Dees e a Natureza nos tem 

feito iguaes : assim não vejo a razão, por que haja de ser 
vosso escravo. A força poderá sim sujeitar-me, porént 
de loa vontade jamais consentirei fazer serviços á raça 
detestável, que destruio os Incas , meus Progenitores. O' 
Atabalissa, e vós , Manes immortaes , que fostes para o 
descanço e gloria do Sol, escutai a minha voz, Espiritas de 
preclara fama ! Anhelo• por estar na vossa companhia, 
para ler no Livro do Destino todas as maldições decreta-
das contra os traidores e sanguinários Hespanhoes. Prem-
pta vingança dos Ceos os apanhe e extermine ! 

D . P e d r o sent io-se ho r ro r i sado c o m taes i m p r e -
cações ; assim m e s m o a inda lhe fallou nesta s u b s t a n -
cia : « Se c o m o vós confes saes , haveis de ceder á força , 
n ã o podere i s i m p e d i r que o vosso senhor t ransf i ra 
pa ra m i m o seu d i re i to . A t roca ta lvez vos seja v a n -
tajosa , po r isso q u e a vossa s i tuação não p ô d e s e r 
ma i s desgraçada . D i z e n d o i s t o , e vendo o e sc ravo 
p e n s a t i v o , pagou ac H e s p a n h o l a s o m m a . p e d i d a , e 
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e n c o m m e n d o u aos seus c r iados que c o n d u z i s s e m Hor-
mona (este era o n o m e do infe l iz ) para a sua Q u i n t a . 

Naque l l e dia j a n t o u D. P e d r o c o m o Vice -Re i , 
c f icou c o m elle a té m u i t a r d e : pelo que s o m e n t e no 
dia seguin te m a n d o u t r aze r H o r m o n a á sua p r e s e n -
ça ; e q u a n d o o vio no seu g a b i n e t e , deu s ignal aos 
c r i a d o s , para q u e se re t i rassem. — H o r m o n a ( c o -
meçou D. P e d r o ) , h o n t e m conhec i a tua infel iz s i t ua -
ção por via de um Cava lhe i ro , que encont re i na casa 
do V i c e - R e i : elle m e d i s s e q u e tu foste o C h e f e de 
u m a par t ida na guer ra dos í nd ios , e que vós todos 
fostes apr is ionados e vendidos p u b l i c a m e n t e . D e s d e 
m u i t o t e m p o que os meus s e n t i m e n t o s são oppos tos 
a t odo o g e n e r o de violências : e q u e r o p e r s u a d i r - m e 
q u e po r meios mais suaves da nossa pa r t e não seria 
d i f f icu l toso inspirar nos vossos corações s en t imen tos 
benevo los e a m i g a v e i s pa ra c o m os H e s p a n h o e s ; e 
a té m e s m o es tabelecer en t re a vossa e a N a ç ã o nossa 
um T r a c t a d o de rec ip roca a m i s a d e , que garan t i s se 
cs interesses de um e o u t r o P o v o . P o r é m as op in iões 
par t i cu la res pouca ou n e n h u m a influencia p o d e m ter 
c o n t r a os p r e ju i zos geraes , a inda que estes mal f u n -
dados se jão . T o d a v i a c o m o o p r o m o v e r o b e m ge ra l 
n ã o está ao meu a lcance , o p o u c o , que em m i m cabe 
nes te pa r t i cu la r , eu o execu to com o ma io r p r a z e r , 
s e m p r e que se p r o p o r c i o n ã o as c i r cums tanc i a s ao m e u 
p o d e r : esta he m i n h a ma io r fe l ic idade ; n e m eu p r o -
vo j á mais ou t ra igual . P o r t an to desde este m o m e n -
t o , es l ivre ; n ã o te consideres já m e u escravo . 

Q u a l r a i o , que cáe a pouca d is tanc ia do d i s t r a -
h i d o v i a j a n t e , e o torna i m m o v e l , ass im o i n e s p e r a -
d o d i scurso d e D . Ped ro deixou H o r m o n a a b y s m a d o , 
e sem saber que r e spondes se : parecia a es ta tua da 
s u r p r e z a , q u a n d o D. P e d r o acabou de fal lar . «• He 
« poss íve l ! ( exc l amou H o r m o n a c o m os olhos a r r a -
« zados da lagr imas) He possivel que um H e s p a -
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* nhol possa s e n t i r , e r emedia r os males de um P e -
to ruviano ! Ah ! não , não p ô d e ser. O Ceo para nos 
« dar mostras de que nada lhe he imposs íve l , fo rmou 
« um só coração d o t a d o de h u m a n i d a d e no me io 
a déliés r Pe rdoa i -me en t r e t an to , ó Manes illustres , 
« ó Mor tos bemaven tu rados , se me esqueço das i n -
« jur ias , que recebes tes , a m a n d o um Hespanho l . » 

» Escuta H o r m o n a ( lhe replicou D. Pedro) , o 
a h o m e m he sempre o mesmo, em qualquer par te que 
« exista : os máos andão sempre de envolta com os 
« bons ; in fe l i zmente destes ú l t imos he sempre o n u -
« mero mui c i r cumscr ip to : en t re tan to he uma in iu -
« stiça julgar que todos são máos . He mu i to para' 
tf las t imar que os Peruvianos fossem conquis tados 
« por Hespanhoes d e s h u m a n o s ; po rém a c r e d i í a - m e , 
« que a tota l idade da Nação os t e m detes tado. P o e m 
« de par te os teus p r e j u í z o s : seguro- te que mui tos 
« d ' e n t r e nós folgarião fazer o m e s m o , que eu acabo 
« de fazer - te c o m tanta admi ração tua. » Convenceo-
se o Pe ruv i ano de q u a n t o D. Pedro lhe asseverava, e 
qu iz ficar com elle em L i m a : p o r é m passada a p e n a s 
u m a semana começou a manifes tar -se inquie to c o m 
os dezejos de voltar para a sua Patr ia . D. Pedro lhe 
offereceo provisões para a jo rnada ; mas o nobre c a -
t ivo somen te acceitou um vestido ao seu uso , u m a 
espingarda , e mun ição para a m e s m a . Depois e s t en -
d e n d o os braços para o seu b e m f e i t o r , lhe disse c o m 
t r a n s p o r t e : « Adeos ! Eu não vos tornarei a v e r ; 
<x mas em quan to me durar a vida, hei de l e m b r a r - m e 
« de vós com a m o r e gra t idão . A mocidade do m e u 
« Pa iz ha de a p p r e n d e r a p ronunc ia r o vosso n o m e , 
« será repet ido pelos meus Compa t r io t a s com respe i -
« t o , quando f izermos a so lemnidade dos sacr if íc ios 
« sobre o rochedo de Morsa». » Ret i rou-se H o r m o -
n a ^ D . Pedro f i c o u gozando daquella sa t i s fação , 
que he pr iva t iva do h o m e m vir tuoso , q u a n d o a sua 
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consciência lhe dá t e s t e m u n h o de ter o b r a d o uma 
acção uti l , e por isso gloriosa. 

N o p r inc ip io d o anno seguin te es tando D . P e d r o 
na sua Q u i n t a , e v is inhanças de C u s c o , a t r aves sando 
o d i l a t ado b o s q u e , q u e cobre as faldas dos A n d e s , 
e r r a n d o o c a m i n h o , foi da r c o m s i g o no me io d ' o u t r o 
a r v o r e d o , de cu ja belleza f icou e n c a n t a d o ; pois era 
m u i copiosa a var iedade de arvores ind ígenas , i n t e i -
r a m e n t e desconhec idas na E u r o p a . A l é m des tas a L a -
range i ra , o P l a t ano , e a bella A n a n á z exha lavão i n e x -
pl icável f r a g r a n c i a : e logo a pequena d is tancia destas 
arvores a p p a r e c i a u m a soberba C a s c a t a , c a i n d o p r e -
c i p i t a d a de g r a n d e al tura sobre u m a cordi lhe i ra de 
r o c h e d o s , q u e f o r m a v ã o n o f u n d o u m a vast íssima l a -
goa : em fim este l uga r era ao vivo o be l lo e o sub l i -
me , f o r m a d o pela m ã o da N a t u r e z a . A q u e l l e e n t h u -
s i a smo a n i m a d o r , c o n h e c i d o u n i c a m e n t e das a l m a s 
b e m f o r m a d a s , t inha t o m a d o c o m p l e t a posse de t o -
das as suas facu ldades ; e quasi absor to em deleitosç» 
extasi , repet ia D. P e d r o a lguns versos ana logos a t ã o 
r isonha scena. Eis q u e de improv i so es tando a inda a 
r e c i t a l - o s , cáem sobre elle dez Pe ruv ianos a r r o j a d o s , 
q u e o p r e n d e m . A l g u n s m a t ã o a sua m u l a , e a a f o -
g ã o no lago : e depo i s de t e r e m a m a r r a d o D. P e d r o 
c o m g r a n d e s e g u r a n ç a , m a r c h ã o c o m e l le , c o m o em 
t r iun fo , c o n d u z i n d o - o por largos c a m i n h o s a t r avez 
da serrania ; até que ao anoi tecer , chega rão a u m a pla-
n í c i e e x t e n s a , e rodeada de m o n t a n h a s inaccess ive is . 
A q u i varias T r i b u s lhes sairão ao e n c o n t r o , b r a d a n d o 
a altas vozes em signal de alegria por causa do a c o n -
t e c i m e n t o , q u e lhes depa rá ra c o m u m a v ic t ima H e s -
panho la , que sacrif icar devião sobre o t u m u l o de 
Q u i m a v t o , Po r en t re as m e s m a s vozerias foi D . P e d r o 
c o n d u z i d o a o T e m p l o . Es t e ed i f i c io , r egado d e s a n -
g u e , constava de varias pedras de u m a d e s m a r c a d a 
g r a n d e z a : aqu i o es tenderão sobre a A r a ; e o Sace r -
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d o t e , e m p u n h a n d o o fatal cutel lo , com feroz e m a l i -
g n o surriso lhe disse : « Ma lvado ! agora provarás a l -
« gt ima p e n a , semi lhante áquel las , que a tua a m a l -
« diçoada raça ba rba ramen te tem infl igido aos p rec la -
« ros Filhos do Sol. A tua carne se arr ipiará aos go l -
tf pes da aguda pedreneira ; e todos os teus m e m b r o s 
K serão crestados pelas ardentes c h a m m a s deste sacro 
« fogo. Oh vic t imas assassinadas , H e r o e s do Perú , 
« illustres descendentes dos Santos incas , acceitai p r o -
« picios este ac to de ob lação , q u e offerramos á glor ia 
« do vosso m a r t y r i o ! Insp i r a i -me os t o r m e n t o s , q u e 
« merece este Hespanho l , pois que tarnbern fostes 
« a t o r m e n t a d o s : avivai em m i m o odio ea v ingan-
« ç a , de que elle he d i g n o ; para que este sacrif ício 
k vos seja g ra to , e não desmereça das a f f ron t a s , q u e 
« haveis suppor t ado . » 

O gr i to da v ingança . repet ido pela mul t idão . r e -
t u m b a v a ao longe .com horror espantoso., e por si só c a -
p a z de dar a mor t e . Mul t ip l icavão-se as i m p r e c a ç õ e s , 
em quanto o Sacerdote fazia a c o m m e m o r a ç ã o dos que 
t inhão morr ido pela P a t r i a ; e só faltava accender - se 
a Pyra , que havia de consumir o infeliz D. P e d r o . 
Começava já a reinar o m e d o n h o silencio , e todas as 
m a i s levantavão seus f i lhos nos b r a ç o s , para que vis-
sem correr o sangue do H e s p a n h o l , com que se devia 
salpicar as pedras do T e m p l o . E i s -que r o m p e u m a 
voz forte no meio de toda aquella mul t idão : Detem-
te -Yapedo, suspende um pouco a força do teu braço ! . . . 
E r a a voz de Hormona, a voz do p r ime i ro C h e f e , q u e 
t endo perceb ido os alaridos das T r i b u s , cor r ia t ras-
bo rdando de j u b i l o , para ser presente á mor t e do 
H e s p a n h o l ; que rendo elle p rop r io i m m o l á l - o , e c e -
lebrar este ac to de vingança sobre a Pedra de Morsan. 
M a s ao a p p r o x i m a r - s e , recúa com horror e e span -
t o , reconhecendo na cara , posto q u e maci len ta e c a -
davé r i ca , a D. P e d r o , seu generosíss imo bemfe i to r ! 



( 3<fc ) 
Suspende o funesto golpe, ó Tapedo f Retira-te ] atrevi-
do 1 D i z e n d o isto , parecia desmaiar ; mas recobrando 
o seu v i g o r , a r remeça-se sobre D. P e d r o , pa ra o l i -
v ra r do c u t e l l o , que ia a ser descarregado sobre o seu 
m a i o r A m i g o . 

E c o m o descrever agora H o r m o n a no ac to de 
l evan ta r D. Pedro do lugar , em que jaz ia ? M a s de 
q u e m o d o f igurar t a m b é m o espan to , e os signaes da 
g r a t i d ã o dos Peruvianos , ouv indo q u e D. P e d r o e ra 
o l ibe r tador e generoso A m i g o de H o r m o n a ? — Eis-
aqui, meus Irmãos, o meu Amigo, o Amigo do Genero Hu-
mano , e dos Peruvianos: elle me livriu da escravidão, e 
por este meie das garras da morte , a que inevitavelmen-
te eu teria succumbido: elle finalmente he 9 Homem gene-
roso , que me permiitio voltar ao meit de vós. O n o m e 
de D. Pedro , não menos que o de H o r m o n a , era já 
b e m conhec ido en t re as T r i b u s pela r e l ação , que o 
m e s m o Chefe t inha fei to dos seus t raba lhos e p e n a s Í 
r azão por que se most ravão todos possuídos de hor ro r , 
cons ide rando a atrocíssima i n g r a t i d ã o , que est iverão 
á pon to de pe rpe t ra r . Prostravão-se uns a p ô z ou t ros 
aos pés de D. P e d r o , para lhe t e s t emunha rem sua 
g r a n d e m á g o a : e logo depois e r g u e n d o - s e , f i tavão 
nelle os olhos com a d m i r a ç ã o , e o saudavão c o m ta l 
respei to , que parecia c u l t o , que lhe t r ibutavão á p o r -
f ia , 

D . Ped ro p r o f u n d a m e n t e sensibil isado c o m tão 
variada scena , de ixou-se f icar a lgum t e m p o c o m os 
P e r u v i a n o s ; os quaes conhecendo pelas suas mane i ras 
e pelos s e n t i m e n t o s , que manifes tava , q u a m e r rada 
era a opin ião , que t inhão dos H e s p a n h o e s , de b o m 
g r a d o aquiescerão a todas as proposições , que D. 
P e d r o ousou c o m m e t t e r - l h e s para interesse de uns e 
out ros . Um t ra t ado de c o m m e r c i o foi o resul tado feliz 
de todas estas conferencias ; por meio do qual os 
H e s p a n h o e s , não só f icarão livres de um povo i n i m i -
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go , que causava gravíssimos damros nas fronteiras jv, 
mas até derivarão um beneficio incalculavçl por via 
do commercio do ouro , e das esmeraldas. 

Desta sorte um só homem virtuoso obteve o • 
que toda a politica de muitos fraudulentos jamais^ 
teria conseguido. Feliz o genero humano, se as.ma-
ximas e princípios de D. Pedro tivessem propaga« 
d o ! e se o Mundo se convencesse de que o inte-
resse , e a consciência só podem fraternisar no peito 
animado pela virtude ! 

f< t t t v t a , 
Si c ziio í-AY ;ri otn e (,-ihoH -Cl "h 
— Í I W J W J - ^ J V J — 

•• i i j - -if) o ' : . ' r:':rti) oizrfD o rn toa t 
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í í tywrifiuíi íaí í if o í ! f ' r u c . , cv»bV{ .Cl éb f V' aòte-
t i; . 15«- -sÒRtúgií) ijioqob c ;oI 3 " rc fe^s íTtu l .n j s f» 
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C O R R E S P O N D Ê N C I A I N T E R E S S A N T E 

P O R C A R T A S D E U M I R M Ã O 

A O U T R O . 

L» 
Querido Irma» 

Os erros da mocidade o mais das vezes não são 
tanto a consequência de princípios viciosos, quanto 
a falta de experiencia sedusida pela força das pai-
xões; não obstante que o Mundo prompto sempre 
em censurar, os attribue unicamente á falta de vir-
tude. 

Como vos approximaes da idade , em que, como 
o potro fogoso , precisaes de freio e não de espora , 
quero desviar-vos daquelles precipícios , em que cor-
•rem grande risco os inexperros, como vós; porque 
affectos desordenados , muitas vezes de mistura com 
certos prejuízos , poderião effeituar a vossa perdição. 
Não sei que haja empreza mais difficultosa , do que 
a de instruir os preoccupados ; e ninguém o he mais , 
do que a mocidade. Pelo que o meu primeiro intento 
será regular a vossa razão, fazendo por expellir do 
vosso coração todos os affectos, que não tiverem a 
"virtude por base; assim como do vosso pensamento 
todas as opiniões , que não estiverem sustentadas pela 
razão. 

Primeiramente deveis advertir , que he sempre 
indicio de uma alma fraca, o deixar-se qualquer con-
duzir por opiniões , que formou na sua mocidade, e 
cuja verdade não pôde discernir com a luz da razão : 
assim como he signal evidente de ter o coração cor-
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rompido soffrer , que as nossas paixões nos levem 
fóra dos termos da virtude. A preoccupação he um 
cadeado, que prende ojuizo , e precisa-se grande for-
ça para o despedaçar: com tudo não percaes o ani-
mo , esforçai-vos quanto he possível por adquirir o 
mais nobre dos privilégios humanos, que he a liber-
dade de espirito. Os vossos consecutivos prazeres 
amplamente vos compensarão todo o trabalho ; e vós 
ficareis coroo aauelle prisioneiro »que acaba de reco-
brar a suspirada liberdade. Um novo Mundo vos da-
rá o gozo de mil bellezas naturaes : observareis como 
a natureza desenvolve a vossos olhos suas estupendas 
maravilhas ; mostrando-vos toda esta variedade e ri-
queza immensa , dependente de uma só e primeira 
causa ; e porque modo as series de todos os entes sc 
reproduzem econservão diante de todos os séculos. 

Vereis como a fresca roza , depois que bebe o 
orvalho da madrugada , offerece o seu néctar ás abe-
lhas , que correm para o cortiço com este rico despo-
jo. Por este modo alcançareis, que devemos a pre-
cioso mel á primeira causa , que creou as Hores; re* 
conhecereis o Omnipotente Creador na prodigiosa va-
riedade dás suas obras; e o que pareceria confusão 
aos olhos preocupados , tudo se mostra ás vistas dá 
razão regulado pela harmonia. Então olhareis para o 
mar , como coração deste nosso globo , ena que habi-
tamos; para o sol , como alma deste nosso systema 
do Universo ; e quando a nossos olhos se esconde-
rem seus raios vivificadores, vos parecerá , que morre 
a natureza. 

Por esta maneira se vos patenteará também a 
bondade daquelle Deos , que tudo creou para a exi-
stência e felicidade do homem. A sua sabedoria re-
splandece na exacta observancia. das leis da nature-
za: se occorresse alguma desordem nestas leis, o 
mundo seria destruído. O seu poder manifesta-sc 



( 3<fc ) 
admiravelmente na creação e regulamento da prodi-
giosa variedade de mundos e entes : e por esta ma-
neira podeis alcançar grande numero dos attributos 
deste ser Supremo. E que direi mais para desvanecer 
as sombras da preoecupação ? Estou imaginando já 
que a luz da verdade principia a raiar sobre o vosso 
entendimento, e que ficaes á lei ta para observar desde 
hoje a sua formosura e brilho. 

Em a nossa jornada pelas obras da creação o 
objecto mais curioso , interessante e admiravel , he se-
guramente o homem. Este he em si mesmo um mun-
do , o fogo, o ar , a terra e agua. Se a sua alma pa-
rece fogo, o ar he o seu hálito, a terra lhe forma 
o corpo , e a agua o sangue. O coração he o grande 
deposito ou mar , do qual pior differentes rios ou veias 
corre o fluido vivificador até as mais remotas extre-
midades. Se parasse o fluxo e refluxo da circulação , 
o corpo sofírcria a inundação, que o Diluvio causou 
no Globo. Anima-nos nossa alma , como o sol a 
Natureza ; se ella retira a sua influencia , ficamos lan-
guidos e desíallecidos. O poder elástico do nosso háli-
to , do n esmo modo que a elasticidade do ar, pre-
vine a estagnação em nós , assim con o no rr undo. 
Nosscs corpos, bem como a terra, se congelai ião, se 
filhasse o calor do sol , que exteriormente os aquece 
e fomenta. Os pés formados por diífercnte modo que 
os dos outros animaes , nos sustentão cm forma recta , 
como colun na firmada sobre a própria base. Nossas 
nãos não rasreão sobre a terra ; nós as empregamos 
em offic-ios mais nobres : são como fâmulos , que nos 
lavrrki e cultivão a terra, e subministrão a comida, 
á proporção do nosso gosto e commodidades. Expli-
car seus serviços innumeraveis , nos faria ultrapassar5 

os lin ites de uma carta. Assim mesmo não deixarei' 
de fazer-vos notar, que ellas são um supplemento á 
nossa palavra: por sua inteivenção pedimos amea-
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çamos, offerecemos c rejeitamos; e não há movi-
mentos apaixonados ou da imaginação, que as mãos 
não possão exprimir com elegancia. 

Reparai agora no rosto , bem como na differen-
ça marcada dos vários gestos, procedentes da flexi-
bilidade muscular das faces : observai-o já corado 
pelo pejo e vergonha, já afogueado pela raiva: umas 
vezes o sobrolho austero se torna tranquillo por meio 
da complacência ; o olhar severo e furioso se conver-
te em mansidão pela mesma causa. Os beiços , um 
momento antes lívidos pelo temor, em outro instante 
se tornarão rubicundos, porque os animou o surriso 
da amisade e da confiança. 

O que seria o homem privado de seus sentidos , 
faculdades e paixões ? Se vamos a particularisar o usa 
dos primeiros , parece que o olfacto c o gosto são os 
nossos Médicos naturaes ; pois que todas as sensações, 
que por via delles recebemos , nos fazem sentir até 
que ponto qualquer objecto nos pôde ser grato ou 
nocivo, segundo a sua sensação nos lisonjea ou des-
gosta ; menos que os orgãos dos sentidos não estejão 
viciados , ou habituados diversamente. Não he por 
meio destes dous sentidos que todos os animaes 
(mesmo aquelles, que são destituídos de razão) esco-
lhem a comida, que mais lhes convém ? 

Mas que diremos da vista? Ella he sem duvida 
o pintor da natureza ; ella nos appresenta por toda 
a parte a belleza de cada um dos objectos ; ella nos 
mostra os campos matizados de flores, o rústico val-
le , os rios, que cáem dos altos montes, e que ser-
penteão por entre a relva , e animão reverdescentes 
bosques ; e n'um instante a vista nos figura toda esta 
deliciosa variedade , para a qual o habito nos torna 
desattentos. 

Os ouvidos são , por assim dizer , os nossos in-
terpretes ; elles nos communicão os dezejos dos ou-
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tros , assim como as snas esperanças e receios : elles 
são também os porteiros , que introduzem a musica, 
levando o encanto da harmonia á presença da Alma, 
que por esta visita sáe da tristeza, que pouco antes 
a confundia e abysmava. 

O sentido do tacto he como sentinella , que por 
meio da dor nos dá parte da proximidade do perigo. 
E quantos prazeres nos não procura este sentido ? 
Por ventura não alenta o fresco zefyro aquelle peito , 
que se sentia abrazado pelos ardores do meio dia ? E 
não faz outro tanto o fogo, quando afugenta de nós 
o regelante inverno ? 

Depois desta revista apressada sobre nossos sen-
tidos , passemos agora a examinar outras faculdades 
do homem. 

A imaginação parece um poder creador e so-
brenatural ; prazeres e pezares são os fâmulos , que a 
servem. O Monarcha no meio de toda a sua grandeza 
e fausto não pôde subtrahir-se aos receios , que ima-
gina , quando alguma indiscrição da sua parte os há 
occasionado. Pelo contrario o preso encerrado na 
masmorra pôde gozar dos mais elevados sentimentos 
do prazer , quando se considera victima da prepotên-
cia por causa do bem , que procurava para os seus 
semilhantes. Olhada por este lado a imaginação, cila 
se nos mostra legitima irmã da nossa consciência ; 
sendo as nossas acções o painel acabado, segundo a 
belleza ou deformidade, que corresponde ao seu pri-
rreiro desenho. Se as nossas intenções forão justas, o 
desenho he bem , e neste caso pouco importão as 
acções , porque a imaginação nos offerece o painel 
mais aprazível ; assim como representa o mais desa-
gradavel, se o desenho he desapprovado pela consci-
ência. Pelo que desnecessário parece lembrar-vos , que 
jamais lhe deveis dar outro, que não seja o melhor, 

E que vos direi eu da memoria ? Não he esta o 
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deposito dos conhecimentos ? E não deve ser grande 
o nosso cuidado, para o não encher , senão de thesou-
ros ? Na mocidade pôde dizer-se, que elle está va-
zio: e por tanto permitti-me, que vos aconselhe que 
depositeis nelle as vossas boas intenções , que devem 
ser o fundamento , sobre o qual convém assentar todas 
as vossas acções; e ao mesmo tempo um impulso para 
augmentardes os vossos conhecimentos. A memoria, 
regulada assim desde a mocidade, será um remedio 
muito efficaz contra a pobreza e velhice. A velhice 
conseguirá prorogar os prazeres honestos da mocida-
de , bem como todas as vantagens, que os acompa-
nhão: e a pobreza gozará das riquezas da virtude, 
eximindo-se do veneno da torpe inveja , e do terrível 
ciúme por meio do espirito de moderação, que lhe 
fôrma os alicerces. 

A rasao porém he a luz mais brilhante do nosso 
ser, que dá grande claridade á nossa alma ; e que a 
guia pela vereda da exactidão ao throno da verdade , 
donde procede o manancial dos verdadeiros prazeres. 
Por cujo motivo a mocidade não deveria emprehen-
der cousa alguma fóra dos limites desta luz , para 
não cair jamais na escuridade do erro, do qual tar-
de poderá livrar-se; não podendo facilmente eximir-
se do circulo das misérias, que de ordinário acom-
panhão a illusão e o engano. 

Tendo-vos dado uma breve exposição sobre as 
referidas faculdades do homem , resta-me agora fallar 
das suas paixões, e da maneira, por que estas o po-
dem coadjuvar no alcance da felicidade própria; assim 
como daquella , que pertence á sociedade. Estas pai-
xões sendo da maior consequência , tanto para nós 
mesmos, como para os nossos semilhantes , eu procu-
rarei explanar mais largamente o mesmo assumpto na 
seguinte carta , que proponho enviar-vos na occasião 
mais opportuna , que se me offerecer. 
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R E F L E X Õ E S 

Sobre ai causas prejudiciaes ao progresso da Agricultura s 

e a urgente necessidade , que ba, de remover 
as mesmas causas. 

H E b e m sab ido , q u e o s progressos d a civilisação 
da Eu ropa , t em fei to desenvolver u m a prodigiosa v a -
r iedade de c o n h e c i m e n t o s , que s e n ã o forão de todo 
ignorados nos séculos anteriores , pe lo menos n e m 
crão até este século tão geraes , nem tão systematicos ; 
p o r consequência não podião ser tão prat icaveis . O 
i n g e n h o h u m a n o por t an to i l lus t rado nesta m o d e r n a 
e s c h o l a , ev iden temen te t em adqui r ido u m d o m i n i o 
m a i o r sobre si m e s m o , e um t i tulo sub l ime á g r a t i -
dão dos vindouros , por isso que lhes f ranquea mais o 
passo para t u d o q u a n t o d iz respeito ás mutuas re la -
ções da sociedade. P o r é m ao m e s m o t e m p o q u e esta 
genera l idade de conhec imentos parecia af iançar v a n -
tagens maiores á m e s m a s o c i e d a d e , somos fo rçados 
a deplorar o a t r azamento da nossa Indus t r i a rura l . 
Es t a a r t e , humi lde s i m , po rém tão nobre , quan to n e -
cessária , e tão util , c o m o os beneficos a l i m e n t o s , que 
conservão a nossa existencia , não tem pod ido pa r t i c i -
p a r daquel le m o v i m e n t o , que p roduz io os rápidos 
progressos da civil isação ; não só por ser n a t u r a l m e n -
te mais vagarosa a sua marcha , senão po rque o esp i -
r i t o h u m a n o , occupado pa r t i cu l a rmen te das i d e a s , q u e 
a c o m p a n h ã o os systemas progressivos dos c o s t u r a e s , 

Foi, L Z z 
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não tem dedicado entre nós a este importante ramo 
aquella porção de cuidados,.que era indispensável pa-
ra o fazer prosperar em beneficio geral. 

Se voltarmos nossas vistas para os séculos , que 
nos precederão, acharemos este atrazamento mais ou 
menos patente em todas as Nações da Europa ; espe-
cialmente fazendo nós o parallelo entre o estado pre-
sente da Agricultura , e o em que ella se achava sete 
ou oito séculos antes : e quer nós contemplemos o 
preço dos seus productos , quer a extensão da mesma 
industria, he immensa a differença. E não appare-
cendo outros motivos, a que possamos attribuir a sua 
decadência , he claro que os mesmos progressos da 
civilisação , tendo exaltado o homem sobre a sua con-
dição natural, as occupações ruraes se tornárão para 
elle nimiamente pesadas e fastidiosas , por isso que 
podendo substituil-as com menor trabalho do seu in-
genho, a industria sacrificou ao luxo o ramo, que mais; 

interessava a sua existencia. 
Sem examinarmos os prejuízos sensíveis , que 

esta mudança tem operado no homem, fazendo-o per-
der com a innocencia campestre aquella robustez e 
vigor fysico, que o trabalho da terra promove e se-
gura sempre aos que a revolvem; olharemos só para 
as funestas consequências, que esta relaxação tem 
causado á sociedade em geral; e particularmente 
áquellas Nações, cuja opulência as tem desviado desta 
impreterível occupação; taes como a Hespanha , e 
o nosso Portugal. 

Dataremos este lamentavel descaimento desde, 
a idade do ouro ; não daquella tão famigerada nos 
Annaes de Saturno, em que o ouro symboliza o con-
tentamento geral dos povos, devido assim á abun-
dancia , como a um governo paternal; mas falíamos 
daquella idade do ouro mineral , escavado das entra-
nhas da terra, para ir saciar a sede hydropica da 
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a v a r e z a , e to lhe r ao m e s m o t e m p o no h o m e m a p r e -
roga t iva na tu ra l de p rocura r o seu sus ten to nos c a m -
pos ; sus ten to , q u e a P rov idenc ia lhe havia de s t i nado 
s e m out ra pensão ma i s q u e o suor do seu rosto : d e -
c r e t e i r r e v o g á v e l , q u e em s i m e s m o encer ra o m e i o 
ma i s e f f icaz pa ra conservar as forças e o v igor do 
m e s m o h o m e m . 

F o r ã o por t a n t o as descuber tas do o u r o e p e d r a -
r ia as q u e de rão o r i g e m á decadenc ia desta preciosa 
o c c u p a ç ã o do h o m e m : e foi a Agr icu l tu ra q u e m p r i n -
c ip iou a sent i r os mais pesados effei tos da i n g r a t i -
d ã o . O C i d a d ã o , a q u e m esta conquis ta se f igurava m u ; 
lucra t iva , l a rgando m ã o do a r a d o , cor r ia a toda a p res -
sa a p r o c u r a r a sua for tuna no seio das m i n a s . O 
E s t r a n g e i r o d a m e s m a s o r t e , q u e r e n d o t a m b é m p a r -
t i c ipa r deste m a n a n c i a l , subti l isava o s e u i n g e n h o , 
m e d i a n t e u m t ra f ico d e d i f fé ren tes a r t igos d e l u x o . 
O L a v r a d o r d e s a m p a r a v a os seus l a r e s , para fazer 
o u t r a especie de c o l h e i t a , o n d e n ã o era necessário se -
m e a r ; e imag inava poder enche r os celleiros sem g r a n -
des fad igas : e p o r isso a interessante Agr i cu l tu ra foi 
a b a n d o n a d a áquel lout ra c lasse , que pela sua d e m a s i a -
da pobreza e out ras imposs ib i l idades não pod ia t r a n s -
p o r t a r - s e pa ra o N o v o M u n d o . O r ico p rop r i e t á r io 
soll ici tava e m p r e g o s para a í nd i a , e p o r isso os seus 
c a m p o s se ester i l isavão. Os seus rendei ros e mais o p e -
rá r ios não de ixavão de seguir as ideas do t e m p o e 
t e n d o s o m e n t e em vista adqu i r i r em b r e v e espaço 
t he sou ros , voavão todos para A m e r i c a , d o n d e c o n t a -
vão t razer abundan t e s m e i o s para passa rem a vida 
c o m maiores c o m m o d i d a d e s . Nasceu deste novo p l a -
no um c o m m e r c i o art if icia] , ana logo ao a u g m e n t o 
das necessidades e a p p e t i t e s , que cada um c o m e ç a v a 
a s e n t i r , e que a civi l isação a cada passo susc i tava . 
P o r esta causa se a r ru inou a ag r i cu l tu ra na P e n i n s u -
]a , c se de ter iorou g e r a l m e n t e em toda a E u r o p a ; 

Z z 2 
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não deixando de manifestar desde aquelle tempo um 
certo vasio na felicidade dos povos. 

Não perseverou por tanto tempo esta falta nas 
outras Nações, quer fosse por causa da sua fertilida-
de natural, quer por não se haverem entregado com 
tanta avidez a estes falsos recursos; também por não 
p.ossuirem nas suas Colonias os mesmos tentadores 
mananciaes, ou finalmente porque as Leis Agrarias, 
bem como a sua escrupulosa obscrvancia , as preservou 
deste contagio assolador. Mas nesta Península a.falta 
fez-se tão sensível', que a nenhuma outra causa se 
pôde attribuir a ruína da mesma Agricultura ; vindo 
em consequência o maior dos males para qualquer Na-
ção , qual he : ficar, como Portugal, na dependencia 
de que os Estrangeiros lhe queirão trazer o pão quoti-
diano , levando o ouro , que com tantas fadigas e 
ruína própria se havia procurado. 

Mas dizem alguns Estadistas: se Portugal pôde 
trocar os seus vinhos a pão com uma vantagem tão 
conhecida, como se colhe da importação deste, e 
exportação daquelles; não será uma grande loucura 
alterar o systema , que tantos lucros lhe há procura-
do? 

Este argumento teria muita força-, se o pão fosse 
o único artigo, de que Portugal carece. De mais a 
cultura dos géneros de luxo, alem de não poder re». 
dundar em um beneficio geral, depende sempre do 
seu uso permanente, não menos que da vontade e ca-
pricho do consumidor: quando a Agricultura olhada, 
como deve ser, na sua totalidade , pôde abranger não 
só cs objectos de luxo , mas deve com particularidade 
cuidar dos necessários : aquelles devem ser sempre se-
cundários , se pertendemos viver independentes, e 
fazer que fioreça a Industria Nacional. Se em dous 
ou mais annos acolheita dos comestíveis se tornasse 
cscassa , ç os vinhos neste mesmo tempo não tivessem 
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acceitação nos Reinos estrangeiros, que seria de nós 
em tão deploráveis circumstancias ? Pense-o cada um 
para si. 

Isto mesmo se confirma ainda mais pela pratica 
das Nações , que se chamão pobres; sem mais recur-
so , que o da sua Agricultura , supprem as suas necessi-
dades, florecem no seu interior, e vivem com tran-
quillidade e ordem : taes são os Suecos e Dinamar-
quezes, e até mesmo os Barbaresccs , os quaes sub-
missos ás leis, que lhes impõe a natureza , desprezão 
a eschola do civilisado luxo , e se occupão em traba-
lhar nos campos com incessante vigore assiduos cui-
dados. Por este modo não só vivem fartos e conten-
tes , mas a par dos Americanos do Norte nos vem ti-
rar das algibeiras aquelle mesmo ouro , que com tanto 
desassoctgo e anciedade tínhamos procurado ; e que 
sérvio somente á nossa vaidade , e a entregarmo-nos 
a um ocio ruinoso e lamentavel. E não seria o nosso 
desprezo pela Agricultura a causa principal de todas 
as oppressões , que com tanta injustiça pesa vão sobre 
o laviador ? Que poderia emprehender esta miserá-
vel classe sem protecção alguma , e de mais a mais 
acabrunhada com toda a sorte de vexações e de in-
justiças ? O tempo assás tem dado a conhecer as con-
sequências de um systema tão estulto , como oppres-
sivo. 

A p e n a s n a a d m i n i s t r a ç ã o d o M a r q u e z d o P o m -
bal e s t e , e ou t ros ramos de Indus t r i a Nac iona l r e c e -
b e r ã o a l g u m g ráo de m e l h o r a m e n t o : nias c o m o nosso 
f á d o adverso a inda cont inuava , a fac i l idade , que m u i -
tos t inhão de se enr iquecer pelo c o m m e r c i o do u l t r a -
m a r , a d i f f e renç» de opin iões , e finalmente a i nva -
são Franceza , de ixarão as cousas , c o m o antes c rão , 
para n ã o dizer que em peor e s t a d o ; obs t ando t u d o ' a ' 
t]ue se adoptasse uma sabia Pol i t ica de leis e cos tu -
m e s , cue removesse para s empre a s causas des ta f a -
ta l decadenc ia . . 
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A d i f f i c u l d a d e , que há nos t ranspor tes de u m a 

pa ra out ra ter ra n o in ter ior d o R e i n o , h e t a m b é m 
o u t r o obs tácu lo aos progressos da Agr icu l tu ra ; p o r -
q u e tolhe o L a v r a d o r para o recurso de um c o m m e r -
c io i n t e r n o , o qual a inda pode r i a a n i m a r a sua i n -
dus t r ia c o m esperança de a lguns lucros . He por esta 
d i f f i c u l d a d e de t ranspor tes que o preço do g r ã o faz 
u m a d i f fe rença de vinte por cen to no seu preço na 
cu r t a d is tancia de o i to l éguas . Se as estradas fossem 
pra t icaveis a g randes car ros de conducção , ou se o 
Pa iz estivesse re ta lhado de c a n n e s , c o m o ou t ros da 
E u r o p a ; seria o Lavrador de Almeida , por e x e m p l o , 
fo rçado peia necess idade a vender o seu t r igo a c r u -
z a d o , q u a n d o o da M a i a o vem t razer ao P o r t o por 
o i to ou d e z tos toens ? Q u e m se hav ia de a n i m a r a t é -
q u i a cu l t iva r as terras das f ronte i ras , q u a n d o o l o -
cal , e as conducções faz ião pe rder todas as e spe ran -
ças ? E m b o r a ha j a fe r t i l idade na ma io r pa r t e das 
c a m p i n a s , e um c l i m a favoravel pareça c o n v i d a r os 
seus hab i tadores por toda a par te da M o n a r c h i a ; a 
m a i o r par te da classe agr icu l tora habi tava a té o p r e -
sen te nas p r o x i m i d a d e s d ' a l g u m a C i d a d e populosa , 
o u d e a l g u m p o r t o d e m a r , o n d e s ó esperava e n c o n -
t r a r g r a n d e n u m e r o d e c o n s u m i d o r e s , q u e c o m p e n -
sassem o seu s u o r , e por es te m o d o lhe fo rnecessem 
c o m o m e r c a d o mais p r o m p t o o r e m e d i o tão p rec i so 
p a r a as necessidades da v ida . A não ser isto , a c o n -
d u c ç ã o faria a u g m e n t a r em d o b r o o preço do géne ro , 
o que o deixaria sem c o m p r a d o r . 

R e m o v i d o s p o r é m que sejão estes obs tácu los 
a t e r r a d o r e s , ab r i r - se -ha u m largo c a m p o á s e s p e c u -
lações da Agr i cu l tu ra : o c idadão o p u l e n t o , e o g r a n -
de propr ie tá r io , c o n v i d a d o pelo seu p rop r io in te res -
s e , i rá assistir nas suas casas de c a m p o ; não d u v i -
da rá e m p r e g a r seus c a p i t a e s , e fazer grandes d e s e m -
bo l sos , p r e v e n d o lucros p r o v á v e i s ; e a t é conhecerá 



por este meio os muitos prazeres , que a vida cam-
pes tre 

eíferece atMàfeo- terras, Es te ujjico 
meio faria, que muitas aldeias atégora reduzidas a 
penúria , e á mais lamçnt^vfl miserw , resuscitassem 
para uma nova existência, eJ prosperassem com gran-
de utilidade do bem eommum. . 
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j ^ L Lei da L i b e r d a d e de I m p r e n s a , que t an to s e 
t e m d i scu t ido n o Congresso N a c i o n a l , t e m po r o b j e -
c t o dous f ins : P rov idenc ia r sobre os a b u s o s , q u e 
p o d e m nascer da m e s m a l i b e r d a d e : 2.0 P ro tege r esta 
l i be rdade para segurança e p r o s p e r i d a d e da N a ç ã o . 

Pa ra ju lga r dos abusos t e m - s e ins t i tu ído o J u i z o 
dos Ju rados , ou Ju izes de F a c t o ; dos quaes temos d a d o 
j á a lgumas ideas e m o s N ú m e r o s 2 . e 3 . 0 d e nosso 
J o r n a l . E para que a lguns de nossos Le i tores possão 
v e r e m um go lpe de vista as r a z õ e s , q u e a f i anção a 
b o n d a d e desta I n s t i t u i ç ã o , r e s u m i r e m o s o q u e se t e m 
a l legado de m a i s in te ressante ( s e g u n d o nosso m o d o de 
e n t e n d e r ) á cerca des te i m p o r t a n t í s s i m o ob jec to . 

A L i b e r d a d e de I m p r e n s a , e a Ins t i tu ição dos 
J u r a d o s são a s c o l u m n a s p r i n c i p a e s , sem q u e não p o -
der ia sus ten tar -se a l ibe rdade Civil dos P o r t u g u e z e s : 
ass im c o m o sem J u r a d o s , m u i f racos serião os p r o -
gresssos da l iberdade de escrever ; porque o esc r ip to r 
recear ia m u i t a s vezes d i z e r cer tas v e r d a d e s , que não 
o b s t a n t e serem úteis a o b e m g e r a l , n a t u r a l m e n t e h a -
vião de desagrada r a mu i tos E m p r e g a d o s públicos-, os 
quaes , por interesse p ropr io , c edo , ou ta rde p r o c u -
rar ião o p p r i m i l - o . P o r t anro es tabelecida a f ô r m a do 
G o v e r n o R e p r e s e n t a t i v o , t a n t o a L i b e r d a d e d e I m -
prensa , c o m o a Ins t i tu i ção dos J u r a d o s e rão abso lu -
t a m e n t e necessarias, 

Es te s Ju izes de Fac to , r i g o r o s a m e n t e fa l lando , 
n ã o são u m a nov idade para a N a ç ã o P o r t u g u e z a . 
A c h a m o s na H i s t o r i a da nossa J u r i s p r u d ê n c i a factos 
pa rec idos c o m esta Ins t i tu ição . N o C a p . 4 6 . das C ô r -
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tes de Évora de 1481 se acha : « Q u e os Povos re-
quererão ao Senhor D. J o ã o I I . o es tabelecimento dos 
Avymeleitos nas Cidades e Villas , e que fossem eleitos de 
entre os habitantes , para metterem a paz nos Desavin-
dos. » E posto que El Rei não defer io á vontade das 
Cor tes , o Senhor Rei D. Manoel ordenou depois em 
20 de Jane i ro de 1520 R e g i m e n t o para os Concertado-
res de demandas; os quaes t inhão a seu cargo c o m p o r os 
q u e andavão e m discórdia . 

H o j e m e s m o se notão alguns vestígios desta L e -
gislação 110 Cod igo actual L. 3.° §. 20. E por t an to he 
d igno de a t t ender - se q u e os Juizes de paz (que t a n -
to honrão as Legislações modernas de a lguns Povos 
Eu íopeos ) j á no século X V . erão conhecidos em P o r -
tuga l . 

No Ju i zo dos Ju rados não acon tece rá , que o C i -
dadão haja de ser ju lgado por um só M i n i s t r o , talvez 
venal; e consp i rado c o m o Esc r ivão (que pôde ser c o m -
p r a d o ) , para o p p r i m i r o d i re i to do mais f raco : t u d o 
i s to mais de u m a vez t em succedido. 

No J u í z o dos Ju rados o C idadão será j u l g a d o por 
seus i guaes , por h o m e n s amovíveis , e s e m espíri to de 
p a r t i d o , e q u e n e n h u m interesse p o d e m ter em o p -
p r i m i r o seu s emi lhan t e ; o qual passado um anno p o -
de rá m u d a r com elle a sua so r t e , e vir a j u l g a l - o t a m -
b é m . Por quan to a eleição dos di tos Jurados só deve 
recair sobre Homens bons, Pais de família, Maridos 
respeitáveis, e que tenhão para c ima de vinte e c inco 
annos : h o m e n s desta qua l idade terão todo o interesse 
em conservara Rel igião de seus Antepassados , a h o n -
ra e hones t idade das f amí l i a s , a observancia das Leis 
por meio da adminis t ração de u m a jus t iça des t r ibut iva 
e imparc ia l . 

Neste J u i z o o Accusado poderá d i z e r : « N ã o 
quero estes seis por meus J u i z e s ; estes h o m e n s são-
me suspe i tos ; que ro outros em seu luga r .» P o r esta 
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escolha terá o C idadão o maior gozo possivel da sua l i -
b e r d a d e , em q u a n t o [he compat íve l com a o rdem so-
cial : c j a m a i s poderá r e c e a r , que o j u l g u e m injusta 
e i n i q u a m e n t e . M u i raro será o c a s o , cm que os 
J u r a d o s possáo in f r ing i r o p rop r io d e v e r , fa l tando á 
just iça, que d e v e m . 

Mas a Ordenação do Re ino ainda d iz m a i s : 
Os Arbitradores vão conheceráo das questões , senão os 
Juizes de Facto ; por consequência ali t emos os J u r a -
dos . São escolhidos pelas Partes : desde agora t a m b é m 
o hão de ser, Erão escolhidos entre os h o m e n s capazes 
de conhecer do caso , sobre que se ques t ionava: desde 
agora serão eleitos aque l l es , que o Povo cons iderar 
ma i s capazes . Assim a Ins t i tu ição dos J u r a d o s c o n -
f o r m a - s e com os nossos cos tumes ant igos . N ó s fomos O 
livres mui to t e m p o , em q u a n t o não houve Juizes de 
Fóra; O J u i z natural dos Póvos he a q u e l l e , que os 
m e s m o s Póvos escolhem para este minis tér io . O Povo 
he quem sabe qual he o h o m e m verdade i ramente 
d i g n o da sua c o n f i a n ç a : E IRe i quasi s empre o i g n o r a , 
p o r q u e há q u e m se interesse em lho occul ta r . Ass im 
na ins t i tu ição dos Ju rados nada ma i s f a z e m o s , q u e 
voltar ás nossas ant igas Ins t i tu ições . Somente nas 
Provas pôde haver a lguma t e rg ive r sação , po rque o 
a rb í t r io neste caso he indispensável j pois c o m o a 
P r o v a não he senão o resul tado das combinações do 
J u i z , elle pôde lá para si j u lga r p rovado , o que para 
os mais o não he, Ass im he esta a par te mais arr iscada 
do J u í z o : mas por isso m e s m o he m e l h o r , que o seu 
exercício esteja depos i tado nas mãos daquelles homens a 

de quem es Póvos confião m a i s . O restante , que he a 
appí icação da Lei ao fac to já qual i f icado pelos J u r a -
dos , cuja appí icação ha de ser feita pelo Ju i z de D i -
r e i t o , que será o Pres iden te àa jury , he i n d i f f e r e n t e , 
porque desta par te não poderá vir mal . Es t e J u i z 
não p ô d e deixar de d i z e r : A Lei be esta, e diz ist». _ 
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Se elle allegasse de f a l so , não faltaria q e e m e m e n -
dasse o seu J u l g a d a , Em fim os Ju lgados não são 
novidade para nós : t empos h o u v e , em que os Alcaides 
mores decidião as causas ; e pronuncia vão até pena 
ultima, q u a n d o presidião ás Juntas dos Homens tons. 
E por tan to a inda quando a Nação não tivesse ideas 
a lgumas dos J u r a d o s , estes Magis t rados são tão 
respe i táve is , q u e seria g rave falta não os ins t i tu i r^ 
q u a n d o se t rac ta de regenerar a Nação . 

A lem de que a verdade e a just iça são inimigas 
do segredo e das t revas , pois não t e m e m ficar c o n -
fund idas : e g e r a l m e n t e fa l lando , as decisões sec re -
tas , s e n ã o são i n ju s t a s , s empre se fazem suspeitosas. 
E ' q u a n d o se mos t r ão p u b l i c a m e n t e a q u e m as quer 
t e s t emunha r , não será fácil apparecer q u e m se a t r e -
va a desviar-se do t r i lho da rect idão e da v i r tude . 

Nes te Ju izo pub l i co e fei to a portas aber tas c o m -
parecerá , assim o A c c u s a d o , c o m o aquelle , que em 
razão do seu d e v e r , ou por zelo do bem c o m m u m o 
d e n u n c i o u : á vista de todos qua lquer dos D e n u n -
ciantes dará as razões , pelas quaes ju lga , que aquel le 
•escripto he r ep rehens ive l : c depois de as proferir p u -
b l i camente , e de ouvir o que o Accusado p roduz em 
sua defesa, os Ju rados e x a m i n a r á s os f u n d a m e n t o s e 
p rovas de u m a e out ra pa r t e , e somen te a verdade 
pode rá t r iunfar . E n t ã o o Accusado não poderá de ixar 
•de convence r - se , q u e he R é o , e por isso f icará ob r i -
g a d o a aquiescer ao impér io da verdade e da just iça. 

Accresce a estas razões , achar-se este j u i z o s anc -
c ionado já pela experiencia das N a ç õ e s , que o t e m 
adop tado . N ó s en tão , t r aba lhando por adquir i r u m a 
igua ldade l e g a l , haviamos de postergar tão proveitosa 
I n s t i t u i ç ã o , pa ra p e r m a n e c e r m o s cegamen te aga r r a -
dos a cut ra v ic iosa , ou m e n o s c o n h e c i d a ? . 

N a s causas da L i b e r d a d e da I m p r e n s a , tan to os 
di re i tos , c o m o a appl icação das p e n a s , a c h ã o - s e j á 
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d e t e r m i n a d o s pelo r e g u l a m e n t o da m e s m a l i b e r d a d e ; 
po r isso não cabe haver receio de confusão da par te 
d o s J u r a d o s . P o r consequênc ia a l iberdade da N a ç ã o , 
a no to r i edade pub l i ca dos JUÍZOS , e a p r o s p e r i d a d e 
das N a ç õ e s , que t em a d o p t a d o os Ju izes de P a c t o , 
são out ros t an to s mot ivos para nos c o n g r a t u l a r m o s 
p o r esta r e f o r m a . 

N ã o s e pôde n e g a r , que d a L i b e r d a d e d e I m -
prensa mui tas vezes t e m resu l tado m a l e s ; mas t a m b é m 
he sab ido , que a m e s m a L i b e r d a d e os r e m e d ê a : e x c e p t o 
q u a n d o os seus abusos são r ep r imidos po r E m p r e g a d o s 
p ú b l i c o s . Se não p e r g u n t e m o s a nós m e s m o s : q u e m são 
os que ma i s se assustão c o m a l ibe rdade de escrever ? 
N ã o são por ven tura cer tos E m p r e g a d o s mais p r o p e n -
sos a abusar da porção de p o d e r , que lhes foi conf iada ? 
L o g o he c laro , que se estes m e s m o s houvessem de ser 
os j u i ze s dos a b u s o s , qua l i f i ca r i ão por taes todas as e x -
p res sões , q u e lhes d e s a g r a d a s s e m ; e neste c a s o a causa 
da l i be rbade em b reve t e m p o se pe rde r i a . Por t an to 
não podia haver L i b e r d a d e .Civil sem a L i b e r d a d e de 
I m p r e n s a ; ass im c o m o esta não poder ia p e r m a n e c e r 
sem o Conse lho dos J u r a d o s : h o m e n s escolhidos pela 
N a ç ã o para d e c i d i r e m i m p a r c i a l m e n t e , e p rosc reve rem 
só o que j u s t a m e n t e for a b u s i v o , i m m o r a l ou i n c e n -
d iá r io : e que j a m a i s c o n d e m n a r á Õ por abuso aqui l lo , 
q u e ( u n i c a m e n t e se encon t r a r c o m cer tos interesses p a r -
t icu lares . Es t e Conse lho será a inda i m p a r c i a l , po r ser 
a m o v i v e l ; pois d u r a r á s o m e n t e pelo t e m p o d e u m a 
Leg i s l a tu r a : e os que neste a n n o fo rem J u i z e s , p a r a 
a segu in te es taráõ na classe de h o m e n s p r ivados t 

i g u a l m e n t e suje i tos á censura de seus Conc idadãos . 
I s t o coh ib i r á m u i t o a todos para não c o m m e t t e r e m 
i n j u s t i ç a s ; m u i t o p r i n c i p a l m e n t e t e n d o o A e c u s a d o 
direi tos de exclui r logo os q u e lhe fo r em suspeitos i 
. cm ser o b r i g a d o a dar os mot ivos desta exc lusão , . 
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Às fôrmas de processo neste J u i z o forao a d o p t a -

das do di re i to R o m a n o . Os R o m a n o s , ao que pa rece , 
forão os p r imei ros , que usárão desta manei ra de ju lgar . 
Na expulsão dos T a r q u i n i o s , receando o pcder dos 
C ô n s u l e s , es tabelecerão na Le i Valeria a Appel lação 
para o Povo das sentenças de mor te , que erão p r o f e -
ridas pelo Cônsul . Depo i s nas Leis das Doze T a b o a s 
t i rarão aos m e s m o s Cônsules todo o conhec imen to 
d a s causas c r iminaes . Assim um Cidadão R o m a n o 
somen te podia ser c c n d e m n a d o á mor te nos Comidos , 
ou Assembleas geiaes do Povo. 

A u g m e n t a n d o - s e no decurso do t e m p o a R e p u -
blica , e c rescendo com ella a f requencia dos de l i c tos , 
foi então necessário estabelecer T r ibunaes p e r m a n e n -
tes para os julgar : e nestes T r i b u n a e s se separárão os 
Ju izes de Fac to dos Ju izes de Direi to pela f ô r m a se-
gu in t e : O Pre tor , que era Magis t rado a n n u a l , n o -
meava no pr inc ip io da sua Magis t ra tura 4 5 0 Cidadãos 
de reconhecida p rob idade , para servirem de Ju izes 
de F a c t o em tedos os Tr ibunaes . L o g o que a p p a r e -
cia a l g u m a accusação , erão lançados em u m a urna 
os 4ÇO n e m e s daquelles Cidadãos ; e se tirava depois 
p o r sorte aquelle n u m e r o , que a Le i em tal caso d e -
t e rminava : e tan to o A c c u s a d o r , c o m o o Accusado 
t inhão di re i ro de recusar os que lhe erão suspe i to s , 
em q u a n t o havia nemes na u rna . 

Es tes Juizes , depois de a p u r a d o s , ouvião as r a -
zões de u m a e outra P a r t e ; examinavão os d o c u m e n -
tos , inquiria© as t e s t e m u n h a s ; e inteirados u l t i m a -
rr.entes da verdade do fac to , lançavão em outra urna 
a letra inicial , q i e designava o seu voto de s e r , ou 
não ser R é o aquelle , que t inha sido accusado. O P r e -
tor depois- , recolhidos os v o t o s , segundo a p lu ra l i -
d a d e de l l e s , appl icava a Le i ao fac to e pronunciava a 
sentença. 

Casos havia, em que a Lei permiuia aos liti»-
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gantes escolher Juizes a seu arbítrio de fora daquelles, 
que estavão designados na lista do Pretor. A' vista 
desta liberdade Civil dizia Cicero : " Nossos ante-
passados, não só nas causas, em que se conhecia da 
honra e fama dos Cidadãos , mas também naquelLis , 
que versavão sobre os mais pequenos interesses pecu-
niários , jámais consentião Juizes , que não fossem á 
satisfação dos litigantes. ,, 

Veio depois Syila despotico e violento por natu*. 
reza, e suspendeu a fôrma destes JUÍZOS, a fim de esta-
belecer a proscripção , que meditara : com tudo pre-
valecendo nelle a educação Republicana , logo que 
consummou suas vinganças, abdicando a Dictadura, 
restituio tudo ao antigo estado. Seguírão-se depois 
Cesar e Augusto, tyrannos mais circumspectos; e 
bem que não poupassem crimes para consolidar o 
império absoluto, não ousárão todavia abolir a fôr-
ma salutar destes Juízos. Só Tibério, o mais dissi-
mulado e atroz dos tyrannos , foi quem se atreveu a 
derribar pelo alicerce o magestoso edifício da liber-
dade Romana ; transferindo para o Senado os Comí-
cios com todas as prerogativas da soberania Nacional. 
Foi então que o Senado , este Corpo estável de creatu-
turas do Imperador, conheceu segundo o arbítrio 
delle dos crimes principaes e em taes conjuncturas 
não foi mais licito ao Cidadão accusado excluir um 
Juiz suspeito e iníquo. Vio-se então a mais vasta sce-
na de horrores , faltou a segurança pessoal , e total-
mente se apagarão em todo o Império os vislumbres 
ainda mais tenues da liberdade Romana. 

Entre os Povos modernos são os lnglezes , quem 
há tira lo maiores vantagens desta instituição ; e da-
tão a sia origem desde os tempos de Alfredo, nos 
fins di século norjo. Parece todavia , que o seu uso 
nãõ foi geralmente conhecido antes de 1215. épocha, 
çm que ganhárão a sua grau Je carta da liberdade ; 
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na qual carta a Instituição dcs Jurados faz um dos 
principac-s artigos. 

Depois desta epccha , postoque os Juizes de Fa-
cto em differentes occasiões tenhão commettido erros 
grosseiros, e muitas injustiças, os Escriptores ln-
glezes unanimente confessão , que esta Instituição he 
amais bem calculada para a administração da justi-
ça, e a mais idónea para manter a liberdade Civil , 
e. promover a prosperidade do Estado. 

As Leis, propondo-se aperfeiçoar a educação do 
homem social , não só traetão de regular as acções 
do mesmo homem, senão também as suas palavras; 
a fim de que por umas ou outras elle não perturbe a 
ordem necessaria á segurança da sociedade. A Im-
prensa serve para substituir e propagar a palavra; e 
assim como o homem pôde abusar desta, da mesma 
sorte pôde prevaricar com a liberdade de Imprensa. 
Elle commette esta prevaricação , atacando a Religião 
e Moral publica, espalhando ideas subversivas da or-
dem social, e diffamando qualquer Corporação ou in-
dividuo.. Fazel-o de palavras , ou por escripto, vem a 
dar no mesmo. 

Todavia da liberdade de escrever não provém 
somente, abusos ; também resultão delia grandes van-
tagens ao Estado : e por tanto, se por um lado se 
devem reprimir os abusos, por outro he preciso pro-
teger a mesma liberdade. Observa-se porém, que to-
do o homem manifesta uma tendencia natural para 
o despotismo; e que esta he tanto maior , quanto he 
mais forte a porção de poder , de que se acha revesti-
do: por esta razão o déspota oppoem-se quanto pôde 
a esta liberdade, pois eíla instrue o Publico, e faz 
cair o despotismo. E eis também a causa , por que os 
Governos , . que dezejão proteger os direitos do Cida-
dão , tem proclamado sempre a liberdade de Impren-
sa : e para consolidarem esta Uberdade, não tem acha-
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do até o presente outro meio mais apto , que o Juizo 
dos Jurados. Por quanto um Tribunal composto de 
Empregados públicos, dependentes do Poder Execu-
tivo , e que esperassem delle o adiantamento de inte-
resses, e recompensa de serviços , em breve tempo 
seria ganhado pelo mesmo Poder; e ambos, em vez de 
proteger a liberdade , conspirarião contra a mesma , 
até que a agrilhoassem. Quando pelo contrario, ten-
do toda a influencia neste negocio homens bons e 
independentes, os quaes só tenhão em vista a prospe-
ridade da commum Patria , a Liberdade de Imprensa 
ficará mais bem protegida. 

Na Inglaterra , se o's delictos se julgão ser dos 
mais graves, amplião-se ao Réo maiores meios de 
defeza. Nos crimes ordinários he permittido a este 
excluir vinte dos quarenta e oito Jurados, que se 
achão inscriptos na Lista do Sberiff ( e outro tanto 
determinarão já nossos illustres Representantes) : po-
rém nos crimes contra o Estado, por isso que são 
gravíssimos, pôde o Réo em vez de vinte, excluir 
trinta e cinco. E neste caso lhe são concedidos dez 
dias para meditar nesta exclusão ; quando no primei-
ro a devem fazer dentro de um. Nos crimes contra 
o Estado he também concedido ao Réo nomear dous 
Advogados; porém nos crimes ordinários um somen-
te lhe he dado. E que he o que se segue destes prin-
cípios imparciaes, justos e generosos ? — Que he 
tanta a confiança, que alguns Accusados tem nesta 
fôrma de Juizo, que muitas vezes nem um só Jura-
do excluem. 

Embora alguns imaginem , que os Jurados sendo 
aptos pelas suas boas intenções para julgar os pro-
cessos criminaes , por isso que a sua decisão versará 
sobre um facto mui simples; de nenhuma sorte o se-
rão para examinar os escriptos, que traetão de diffe-
jentes matérias; pois que para um tal exame se 
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requerem muitos e differentes princípios , os quaes não 
estão ao alcance do commum dos homens. A verda-
de porém h e , que para se julgar, se um homem 
blasfemou contra Deos e seus Santos, ou se atacou 
todos os Dogmas da nossa Religião Sancta , ou algum 
delles em particular , parece assás sufficiente, que 
aquelle, que tem de julgar, seja dotado de senso com-
mum , e saiba o Catecismo da Doutrina da Igreja 
Catholica. Da mesma sorte para que os Jurados co-
nheção, se o Escriptor attentou contra a segurança da 
Sociedade , não precisão de ter a sciencia dos Legisla-
dores. Igualmente para julgarem , se houve, ou não, 
infamia contra um Cidadão arguido , he claro, que to-
dos os Jurados se acharão ao facto , e o poderáõ veri-
ficar. Porque para uma decisão (que não ha de rolar 
sobre o mérito scientifico da obra, senão sobre alguns 
princípios abusivos ou desorganisados da mesma ) 
qualquer dos Jurados se achará em estado de a dar. 

Ponderemos além disto sem preoccupação o que 
acontecerá no processo dos Jurados; e para isto sup-
ponhamos, que um escripto he denunciado, como 
contrario ao Dogma, ou á Moral: está visto, que se 
hão de chamar os Jurados; e que perante elles o Fiscal, 
ou qualquer Accusador de uma parte , e o Auctor 
ou seu Advogado pela outra, exporão as razões pro 
e contra, discutindo quanto quizerem , e como enten-
derem , a matéria da questão. Neste caso , qual será o 
Jurado (posto que de medianos conhecimentos), que 
depois de ter ouvido expender as razões principaes , 
que há sobre o assumpto , não possa por fim decidir : 
este escripto offende, ou não offende ? 

Demais em matérias de Dogma e de Religião , 
não precisão os Jurados dessa profunda erudição , mas 
só de tanta , quanta he necessaria para verificar o 
facto ; porque a estes não compete julgar , se a Dou-
trina está ofíendida, ou não : este Juizo he privativo 

Vil. 1. Bbb 
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dos Bispos; e assim sc nch% tararem determinadci p«^ 
las Bases da Constituição. Os Jurados só tpm dp di* 
zer, se o deücto influe , ou não, na organisaç^q da Só« 
ciedade, e quanto , ou em que gráo. Elles não são 
escolhidos para julgar de todos os casos; e de mai$ 
não será fácil achar homens capazes para isto. 

Assim aos Bispos he que pertence a qualificação 
do escripto; e decidir. , se he , ou não > contra os Do-
gmas e Religião: e no caso de o ser, compete-lhesj 
a applicação das penas Espirituaes, que julgarem pró-
prias da culpa. 

Mas porque o Legislador» regulando o bem da 
Sociedade, e por consequência tendo-se declarado 
Protector da Religião do Estado, está obrigado a ca-
stigar também os delictos , que o perturbão ; e para 
isto he necessário, que da sua parte os conheça : in-
sçitue então os Jurados, para que tomem conheci-
mento desses casos , e avaliem o gráo de influencia, 
que o mesmo escripto pôde ter na ordem Civil ; e 
até que ponto estes delictos podem ser desorganisa-, 
dores. Desta sorte os Jurados conhecem dos delictos 
sem dependencia alguma do Juizo Ecclesiastico; bem 
como esteja conheceu sem dependencia dos Jurados. 
Dado pois o caso , em que appareça um escripto , o, 
qual contenha maximas contra a Religião ; ninguém, 
pôde tolher ao Bispo o direito de o censurar, e de, 
fulminar contra o seu Auctor as penas F.cclesiasticas. 
Assim como também ninguém pôde embaraçar , que 
o dito Auctor seja accusado ao mesmo tempo no Tri-
bunal Civil: no qual caso os Jurados devem tomar 
conhecimento do facco , sem atiender á censura Eccle-
siastica. 

Pelo que depois de o Bispo declarar , que o escri-
pto ataca o Dogma e a Moral, o Juizo Secular não-
tem para que interponha a sua auctoridade ; a;não ser 
para averiguar x se o Réo he , ou não , perturbador da, 
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tranquillidade publica ; e se está no caso de merecer 
também a applicação das penas Civis. Nem há para 
que recear da insufficiencia dos Jurados : seria um 
mero arbítrio, querer suppol-os inteiramente hospe-
des nas matérias licerarias ; quando pelo contrario ra-
cionavelinente podemos esperar, que no acto da Elei-
ção (que ha de ser feita pelos Eleitores de Comar-
ca) sejão escolhidos para Jurados aquelles homens 
bons, que mais se abalisarem por meio dos seus talen-
tos e literatura. Além disto, quem soube escolher os 
Representantes da Nação com os mais distinctos co-
nhecimentos , não saberá escolher agora Jurados in-
telligentes e capazes? Façamos mais justiça aos Elei-
tores , a quem a Lei encarrega este negocio. 

A mesma Lei designa os de Comarca , como 
mais idoneos para a boa escolha : e outro sim deter-
mina, que elles formem uma Lista de quarenta e cita: 
que os Presidentes dos Jurados sejão os Corregedo-
res da Comarca, excepto em Lisboa, que será o 
Corregedor do Crime da Corte ; e no Porto o Corre-
gedor da primeira Vara do Crime : e finalmente que 
estes Magistrados sejão os Juizes de Direito , aos quaes 
depois da qualificação do facto, pertence a applica-
ção da Lei. O Réo poderá recusar até vinte dos sobre-
ditos quarenta e oito : que dos restantes se formará o 
primeiro Conselho , o qual deve constar de nove Ju-
rados: que a estes pertence fazer a pronuncia do Accu-
sado. Que se forme depois o segundo Conselho , que 
constará de doze ; e que a estes doze compete lega-
lisar a referida pronuncia. Que para decidir são pre-
cisos dous terços no primeiro Conselho: e no segun-
do não poderá haver decisão , sem que se coalhem 
nove votos. Que se estabeleção quatro grandes Con-
selhos de Jurados na Província do Minho: dous em 
Traz os-Montes: cinco na Beira : trez na Estrema-
dura : trez no Aiemtejo: e um no Algarve ; e que 
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estas Eleições durem sá pelo tempo de uma Legis-
latura. 
7- Por este modo se pôde dizer com verdade: que 

a Nação he quem escolhe os seus Juizes de entre os 
homens bons, e mais illustrados : e que hé nasmãòs 
destes seus. Delegados , que ella deposita o importan-
tíssimo direito de julgar sobre as differenças , e qpi-
niões de seus Membros; e. de chamar á ordem pelo 
meio mais suave , e justo aquelles, que houverem de 
interromper a ha/mpii$ ^ l ^ ^ - V I Á 
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N O T I C I A S E S T R A N G E I R A S . 

INGLATERRA, 

• • • • • ' . .< i 
Londres 12 de Junht. 

I^Ublicou-se hontem a seguinte Proclamação do 
Rei. 

George Rei. T e n d o pela nossa Real P r o c l a m a ç ã o 
com data de 6 de M a i o , entre outras cousas , p u b l i -
cado , e declarado nossa Real vontade de celebrar a 
so lemnidade de nossa Real Coroação na terça feira 1° 
de Agosto então p r o x i m o , para ser celebrada no nosso 
Pa lac io de Westminster ; c t endo pela nossa Real P r o -
c lamação com data de r2 de Ju lho j u l g a d o c o n v e -
niente adiar a dita so lemnidade , até que fosse de nossa 
Rea l v o n t a d e , e prazer d e t e r m i n a i . o ; e h a v e n d o r e -
solvido pelo favor e bênçãos de Deos T o d o - P o d e r o s o 
celebrar a dita so lemnidade quin ta feira 19 de J u l h o 
no nosso d i to Palac io de Westminster : N ó s , por esta 
Real P r o c l a m a ç ã o , annunc iamos , e pub l icamos nossa 
resolução a esse respei to : e d a m o s por tan to estr icta 
o r d e m , e enca i regamos a todos os nossos a m a n t e s 
Vassallos , a q u e m possa d izer respei to , que todas as 
pessoas de qualquer ordem , ou qua l idade que s e j ã o , 
que ou por cartas nossas a cilas d i r i g i d a s , cu em razão 
cie seus postos ou empregos , ou por out ro qua lquer 
mot ivo tenhão que fazer a lgum serviço no t e m p o da 
nossa Coroação , p res tem devida a t tenção , e assistão 



á d i t a s o l e m n i d a d e , no d i t o d ia 19 de J u l h o , p r o m -
p t o s e v e s t i d o s , c o m o h e p r o p r i o d e t ã o g r a n d e s o -
l e m n i d a d e , e c o r r e s p o n d e n t e m e n t e ás d ign idades e 
lugares , que cada um r e s p e c t i v a m e n t e deve o c c y -
p a r e^dfe fpuc ta r ; e d i s t o eH-aa, ou a l g u m a s deites se 
n ã o d e v e m i s e m p t a r , f i c a n d o responsáveis pe!o c o n -
t r a r i o , m e n o s q u e por especiaes r a z õ e s , e c o n c e d i d o 
p o r n ó s , e a s s ignado p o r n ó s , d i spensemos a l g u m 
de seus serviços , ou a c o m p a n h a m e n t o . D a d o na nossa 
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N O T I C I A S N A C I O N A E S . 

Porto 7 de Julho. 

A Fel iz chegada do nosso adorado M o n à r c h a e 
da Real Famil ia em o dia 3 do corrente , bem c o m o 
o seu d e s e m b a r q u e , e o J u r a m e n t o das Bases por 
E IRe i no dia 4 , são factos de tanta i m p o r t a n c i a para 
todos os P o r t u g u e z e s , que com g rande satisfação m a r -
camos nestas paginas dias tão gloriosos , c o m o sus -
pi rados . 

Soube-se nesta C i d a d e a p r imei ra destas felizes 
N o v a s em o dia 5 po r volta das sete horas da t a r -
de ; e pouco depois o Parque da Arti lheria a a n n u n -
ciou com u m a salva R e a l , a qual de tal m e d o e le-
ctrisou a alegria e jub i lo dos leaes Portuenses , que 
á porfia se congratulavão todos pelas ruas e praças . 
A ' noite todos os habi tantes e spon taneamen te i l lu -
miná rão as suas casas , e o m e s m o t em feito nos dous 
dias seguintes. Os nossos votos serão desde agora pela 
prolongação da preciosa vida de S. M. F. para sat is- -
fação e ventura de todos os Por tuguezes . 
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